
Com a reunião em Palhoça, dia 24 do corrente,
terminou a primeira fase do Seminário Sócio-Eco­
nômico de Santa Catarina, idealizado pelo presiden­
te da Federação das Indústrias do Estado, sr. Celso
Ramos, e patrocinado pela Confederação Nacional
da Indústria.

-

Com 120 participantes, a reunião de Palhoça,
que englobou os municípios de São José, Santo Ama­
ro da Imperatriz e Biguaçú, viu repetido o êxito dos
encontros anteriores, em número de 16, e igual nú­
mero de municípios, que tiveram início em novem­
bro do ano passado. E para que tudo se entrosasse
na disciplina de um planejamento prévio basta
mencionar que só no mês de fevereiro corrente rea-

lízaram nove reuniões em nosso Estado: em Pôrto
União, Mafra, São Bento do Sul, Itajaí, Blumenau,
Joinville, Rio do Sul, Lajes e Palhoça.

ATENÇãO ABSORVENTE PARA OS PROBLEMAS

Na apresentação e discussão dos problemas lo­
cais e regionais, nas reuniões informais dessa pri­
meira fase do Seminário Sócio-Econômica, a surprê­
sa que superou qualquer expectativa foi o grande in­
teresse de pessoas de tôdas as classes pelos proble­
mas de nosso Estado, discutindo-os sem inibições e
oferecendo sugestões tanto nos questionários dlstrí-

II buídos para preenchimento e, complementando os

ínrormes com palavras, nos encontros.

Seminário Sócio-Econômico de Sla. ,Calarina:

Em Palhoca a Ultima - Re Primeira Fase
1

120 PARTICIPANTES DISCUIIRAM PROBtEMAS COMUNS DAQUELE MUNIC'IPIO, SÃO JOSE'. SANTO AMARO E BIGUAÇU
ENCONTROS IE'M ·NOVE CIDAD:ES - SR. CELSO iRAM,OS: 'VONTA'DE 'D'E SANTA CATARINA ENTRAR NO PROGRESSO DO PAIS
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ANO XLVI _ O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA 1 Assim, vimos prefeitos, médicos,N.o 1 3 8 2 8 vereadores,
, engenheíros, Iavrado.,

..-------illiioiii--------------..:...------------------. res, padres, donas de casa, run.,
cionári:os municipais, estaduais e

federais, religiosos, representantes
síndícaís, industriais, comercían,
tes, todos, enrím, falando sÔbre
rodoviarismo, educaçgo, hig!:llne,
agricultura, transportes, pesca,

energia, crédito, etc, sem rebusca..

mente, A's reuniões, tôda8 pNel"l
didas pelo sr. Celso Ramos, ttve ,

rarn a presença dos mais renoma,

dos técnicos da Contederaçgo Na­
clonai da Ihdústria, e êstes foram

unanímes em manírestafóentusías
riam escutar os representantes dos

Ponte' Sôbre o Rl·O Urugu ,-;:e��i���OS�,e�:��:��o�:i:n�:a�:=
, aI téria d� seminários dauuela es.,

I I _
.

r I I i:tc::�s:a�:s �s q�:s:e�.i::e::�i�:�� (
Apela o Depula�o Lenolr Vargas Ferreira para que a dolaçao orçamentana �::'!:ta fa!:�:�da::' �: ����� �:
Numa das últimas sessões da necessária a obra, pois que tal

Câmara Federal no mês de Janei\,.., I

I PI
ponte virá permitir, em menor

1'0, o deputado Lenoir vargas, nao se Inc ua no ano de 'Economia prazo, uma ligação da fronteira

prof.eriu o seguinte díscúfso : do norte do Rio Granae do Sul
- Senhor pl'esidente. No plano

rodoviário nacional obras há cuja
realização ainda demandará ai.

gum tempo, pelo que l\fil_insere da

marcha das construções.
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encontros, discutiam juizes, opa,

rá:r�()�. padres, advogados, lavra.

dores, funcionários. Adiantou que
sentía pelos encontros já :reali­

via Goio·En e Chapecó 310 ponto zados que h� uma concígncía de

d.ivulgado, esperandocss atingir no

I
trabalhos na BR·59 e outras cons; terminal da BR-16 em )tan�erê e tôdas as classes no sentido de fa_

fim do corrente ano as metas 8 tituem uma larga faixa de realí , daí por diante até- Lajes, onde en, zer, pelo esfôrço comum, com que
e 9, respectivamente: 5,8:)0 quilo. zações no Govêrno Kubitschk. contra a BR-2, estrada 'hoje me., o Brasil sefa, uma nação' gual as
metros de pavimentação asfálti�a e A região do extremo oeste Ca..llhOl' aparelhada para a ligação demais. passou, a seguir, a explí.,
17,500 quilometros de construção. tarinense, cortada pelos projetos Sul.Centro do País, cal' como se processam tôdas as

da BR-IO ,e B-14, está sendo be. Mas a ponte sôbr.e.o rio tjru; fases do Seminário, que tem por
Em Santa Catarina, os traba., nef'ciada tI com a pene ração da guaí na altura de Goio-En é lin� objetivo "dar a santa, Catarina e

lhos executados na BR·2 - tre_ BR 36 qu t '

i i-', e era com{) pr me 1'0 dispensá;v,el. Será, um modo de li. 3;0 Br,asil aquilo que pensamos,
trecho concluidD Xanxerê·Lajes. gar mais depr.esa a BR-14 à BR_ I ,em têrmos do que ira nosso Es.
Na fas� atuai a interligação dos 36, atendendo ao celeiro catarinen-/ tado na vida nacional.

sistemas rod'oviários gaúChos ,e se. . l Em seguida. o sr. Celso Ramos
catarinenses, na região fronteiriça Face estas ch'cunstâncias levo 'I

paRsou a palavra aos participan­
está na pendência de uma ponte daqui' o meu apêlo ao DNÉR, pa.. i tes, para a discussão dos ítens re_
sôbre o rio Uruguai. No orçamen. ra que êste ano encar,e õ proble.

\
lativos à agricultura, pesca, edu_

to da União t�m figurado dota_ ma e use os recursos orçamentá_ cação, energia e transportes, e no

Ções para o empreendimento, mas rios, cooperando para que os mes. que tomaram parte a maIoria dos
in�ellzmente não se concretizou a mos não se incluam no plano de

I
presentes, especi�lmente os srs

obra. economia. Ali:io B{)zzle, deputados Ivo Sil­
Os resultados s�rã-o cõmpensa.. veira. Ivo �Montenegl'o SI' Ivo

Na ·atual wi orçam1lntária ba. dores para a Na�ão mais se uni- Gandolfi ,e EStefano B-ecker. Entre
temo-nos para que se consignasse rão gaúcllos e cataril1enses, na os inúmeros problemas aborda,dos,
dotação para um?" -ponte intel·esta. soma de esforços para o bem co_ pudemps anotRÍ" o que se -.elacio_
d1.Ulil entre- Rio, {X1'anc11;\ cio. SY'l €c•.linmn,

'. � :_:-- ,;._;, ,11(1, i <\l-}ll1;ttl;\l,:�a ca,na dll aç,-,ca}"
Santa catarina, na altufl!o de Pãr� Dir_se·á que 'os recursos São � ,s"all,tb. Àmaró da Imperatl"itl
to Goio-En, local do mais inten. poucos. C1lrto. Mas, certo tam- plantio d.e tomàtes, o do pescado,
so tráfego e servido por ,balsa. bém é que precisamos' cbme;;ar a chama.ndo a atenção o entusiasmo
A agora mais se nos 1l.figura obra. (MUlto bem. Palmas). com que foi ,abordado a questã'o

A Po�ula�ão �a América Latina

Somos terrítortalmente um país
para grandes ínvestímentos em

transportes, mas com limitação de

t'ecursos para atacar em tôdas as

I
chos Curitiba·Lajes, Lajes_passo

:frentes a car,encia rOdoviária
..
o Socorro - a ponte das LaranJei_

govêrno atual realizou obra exten- ras com 364 metros de ,extensão

sa, no setor das estradas- de roda... a :SR-36 - trecho Lajes-lCanxerê
gem, como tem sido amplamente 1 - além do prosseguimento cie

tlrocuram-se Cem Mil Trabalhadore1
'Estrangeiros

'BONN, .(I.F.) � Cem mil ita_
, i ,

lianos espânhois e gregos poderão

empre�ar.se ême "uno 'lila: �R�PÓbH.

estão em a,ndamento as conversa,

Ções -itiüo_germãnicas :0,0 sentid,'

da melhor8;"elo proé'esso -de 3iliCia.:
ca F,eeleral Alemã. As ·autol·idader. mento dos trabalhadores. Deverão

trabalhistas acreditam qu�, ape·1 ,er lugar, brevemente, negocia�
sal' da tens,a situa,ção do m�r�a.do I Ções com Madrid e Atenas sôbre
de trabalhO, havera vagas suflClen_

I II> contratação de mãO de ob:-" es

teso Bonn pretende sugerir ao, I)anhola ,e grega.

govêrno itaUano, que 70.000 tra-I,balhadores daquele país venham NQ ano passado, 163.000 estran..

empregar-se nas indústrias ele me_
I geiros estivera.m empregados na

tais, matel'iJ.is ele construção e Alemanha ocidental, sendo que

nas construções pràpriam.ente di_148 mil eram italianos, 29 mil ho.

tas, da Alemanha Ocidental. Já laneleses ,e 23 mil austriacos.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Quanto mais a novela do advogado da ELFFA - perdoada a má palavra -

estica seus capítulos, m.ais o público se convence de que essa emprêsa não devia

existir.
Se as cifras que apresenta são verdadeiras., elas mesmas demonstram a nos-

sa afirmativa.
Em 1959, para revender 12 milhões de cruzeiros de energia que adquiriu, em-

pregou quase outro tanto em pessoal. E agora, completando o quadro, vem lamar­

tineanamente informar que, ainda em 59, acresceu seu patrimônio em mais Cr$ ..

16.703.243,00, tudo pago à bôca do cofre, que nada deve!

Assim, na revenda de 12 milhões de energia comprada, a emprêsa obteve

LUCRO que, pelas suas próprias declarações, orça por mais de 26 milhões!

Tudo isso saído de onde? Da economia popular!
O serviço de luz, antes dessa famigerada e pantagruélica emprêsa pertencia

ao Estado, por concessão da Prefeitura. O Estado, irregularmente, sem ouvir a

COncessora, passou a concessão à ELFFA - com perdão da má palavra. Deu-lhe
um patrimônio a explorar. Depois, foi o que vimos. Os prêços não pararam mais. de

subir. E subiram tanto, que com 12 milhões de energia comprada e revendida, a

,�mprêsa obtem mais de 26 milhões por ano! Esse total, segundo confessa, é apli­
Jado assim: mais de 10 em pessoal e mais de 16 milhões em bens.

Favorecida como herdeira de um enorme pátrimônio do Estado vale dizer

:lo povo, e beneficiária ainda de doações de bens ainda públicos, essa parasitária
voraz também recebe, em dinheiro grosso, ajudas e auxílios de cutras entidades

do poder público.
Se ela não existisse, como não devia existir, ao concessionário dos serviços

da Prefeitura cabia o aabstecimento, com tôdas as suas exigências. E não acon­

teceria o que está acontecendo agora: as taxas pagas pelo povo de Florianópolis,
estão sendo aplicadas em outros municípios!

Enquanto isso, bairros da Capital, como Coqueiros, permanecem sem luz!

Superada a época do laissez passer, no campo econômico, não se admite

mais a exploração, com fito de lucro .. de tudo quanto se vincule medularmente ao

bem estar e ao desenvolvimento dos povos. Luz e energia - fatôres primeiros de

desenvolvimentismo - foram os mais diretamente atingidos pelas modernas con­

cepções da competência estatal. São produtos destinados a lucros indiretos, na

sua aplicação. Quanto mais baratos, mais rendem, nos seus reflexos na produção,
na riquesa e no progresso.

x x x

Ainda há pouco, ao passar por Joinville, o sr. Jânio Quadros, ciente de que
a Empresul elevara, em muito, seus prêços, repetiu, em discurso, a lição: emprêsa
de luz não é para dar lucro direto. Daí porque, como se observa em Minas., em São

:faulo, no Rio Grande do Sul, o Estado vem absorvendo e encampando as entida­
des que visam a lucros, para substituir-se a elas, na construção e exploração das
usinas.

Aqui mesmo o plano estadual tende a isso. Mas tem, de,arrepio, essa triste
e malsinada Elffa - se perdoarem a má palavra.

A confissão dos seus lucros fabulosos, é mais um motivo para nossa cam­

panha: écraser l'injâme! ,,'
,
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1110 pelos encontros que presencia..
ram rscolhendc os 1l1ementos que

estu'darão, para voltarem para os

encontros da segunda fase do con.,

clave Tais eleqlentos, como tõdoa

têm
.

conhecimento, estudados de.

tidamente, serão adequadamente
separados, formando a base do

que será apr1jciado nas reuníaea
regionais.

'

RA'LHlOÇA, SÃO JOSE', SANTO
AMARO E BIGUAÇU' SE

INCORPORAM

O comparecimento numeroso à
reunião de palhoça, a 24 do cor.

rente, e que sendo, como disse­

mos, a última reunião da pr�mei_
ra fase do seminário, e engloban.,
-ío a participação dos municipios
acima, deu maís uma demonstra.

ção de quantos nossas classes di.

rlgentes estão preocupadas com

os problemas socío-econgmícos.
O sr. Celso Ramos, depois de

abrtr a passou a palavra ao dr.

Eurico da Costa carvalho, um dos

supervísores do Seminário, que
disse que" os técnicos ali presen­
tes não trazem planos, mas que.,

Em fins do ano passado a censos realizados nesta par­
América Latina tinha u�a te do mundo, de cujos resul­
popUlação de. � cêrca de 200 tados vão depender os pro­
milhões de habitantes e, se- gramas de desenvolvimento
gundo os cálculos da Divisão nos anos que se seguem.

d� População das Nações Com êsse objetivo, entre
Unidas, esta cifra chegará a 130 de novembro e 18 de de-
304 milhÕes em 1975, o que zembro do ano passado, es­

representa um aumento de tiveram reunidos em Santia­
pouco mais de 50% no curto go (Chile) trinta especialis­
prazo de quinze anos. tas latino-americanos em as­

suntos de demografia, socio­

logia e economia, assessora­

dos por vários técnicos de

organismos internacionais,
a fim de partiCipar de um

seminário das Nações Unidas
sôbre aquêles aspect�s de­

mográficos da América La­
tina.

I

\ As profundas repercusspes
econômico-sociais, presentes
e futuras, dêsse ritmo tão
elevado de crescimento de-

mográfico tornam necessário
e urgente ampliar e melho­
rar as técnicas e métodos de

avaliação e utilização dos

Na região
CHUVAS 'CONSTANTES CAUSAM

ENCHENTE'S
o vizinho município de Biguaçú, sofreu

e está sofrendo enormes prejuízos materiais,
em consequência das fortes e incessantes chu­
vas que assolam a região, bem como a CapitaL

Em contáto com o comando do Corpo de
Bombeiros fomos informados que para lá se­

guiram diversas viaturas, chamadas para o

auxílio da população. O rio que passa por a­

quela localidade, ultrapassou as barrancas,
indo até às portas das residências.
Na Capital, foram consignados diver.sos

atendimentos, ficando certas zonas da cidade
completamente tomadas pelas aguas barren­
tas, bem como em certas residências, onde
as tubulações não suportaram o volume das
águas.

Até o momento que redigíamos esta no­

ta, após um fim de tarde prometendo melho­
ria das condições atmosfé�ica:s, continuava a

chu.va.

da energia elétrica. deceu a presença de t'ôdos os par.,

A0 final, o sr. Celso Ramos, após ticipantes, pois que sentiu, como

ponderar que a região ali também os técnicos. que os mesmos, em

representada, era das que mais palhoça e nas 15 reuniões ante.

sofria, no Estado, Já, até há pouco, riores, têm vontaele de que San­

pela íncldencía da malária, e tam_ ta Catarina também entre no

bém pela falta de assistência, processo de desenvolvimento eco.,

conforme ficou bem expresso pela nómico do Brasil. Assim, o depoí.,

vóz dos participantes. p,edia, pois, mento dos presentes, naquela tal'­

a especial atenção dos técnicos na de, depois de compulsado' pelos

apreciação dos estudos
.

relativfs técnicos, voltaria para ser subme.,

àqueles murücípíos, que são a tIdo à apreciação dos que ali se

parte menos favorecida de Santa encontravam e, t;-,essa oportunída,

Catarina. de, o orador tall!bém. voltaria a

Referiu_se à necessidade termos palhoça, para novo contacto com

uma lavoura em condíções de po tôdas as classes daquelas opero.

der absorver os bens da indústria, sas comunidades. .

afirmando que em' Santa Cata,i_ PARTICIPANTES DoA REUNIÃO
na temos 50.000 desempregados INFORMAL
de nossas fábricas, e que terãO o

Pão o dia em que nossa agrtcul., lhos da reunião informal de pa.
tura estiver oferecendo o rendi- lhoça, realizada no Salão paro­
mento esperado, quial�, es1;ava presídãda pela SI'.

O presidente da Federação das Celso Ramos e composta. dos srs,

Indústrias de Santa Catarina, ao drs Eurico da Costa
.

Carvalho,
apresentar suas despedidas, agra- Reins Goldman, Sadock de Fi·ei.

tas, técnicos da Confederação Na,.
cional da Indústria; prerereo de

palhoça, sr. Otavio Zacchi, sr

Liberato '(jtlerinó da Silva, prest.
dente da Câma\:a Municipal, pa-

,
dre João Viecell, vigário da pa..

dk
· ,róquia, deputados Ivo Silveira 'El

10rl0 tIVO
Montenegro, capitã'O paulo

. Avila da Costa, prefeito de santo

s �aUIO
�:�:�., �IO�:����tr!�e��, O::a���

.

do IBGE, em São José, sr. Firmi-

.t
no paes Branco, ,coordenador da

--;;;,�::;:::�
I) reunião informal, agente estatís.

'v tico do IBGE respondendo pelo

A mesa que presidiu os traba.,

'1 li

.e RIO
expedien te da referida l'epartição

em palhoça, Renato Ramos da

Silva e Alcides Abr,eu, coordena­

dores do S1lmlnáTio do Estado.
Além dos componentes da Me.

sa, estiveram de pall�oça: dr. An_
tenor Catarina Meira, Juiz de

Direito em exercício, sr. Arnoldo

Schlemper, da Associaçã'o Rural.

Roque Tancredo, industrial; João

Dena Ba;ba, lavrador, dr. Aluizio

caIlado, promotor Público; sr.

(Cont. na última pág,)

TAC·<··
CRUZEIRO daSUI
o Carnaval que pasSOUun

O, Rei Momo comandando os foliões

A menina Claudia Cerri, vencedora do Concurso de Fanta- .

sias, no baile infantil no Lira T. C .. ("VEDETE")

(TÊXTO NA 'úLTIMA PAGINA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MA:RIO SCHM'IDT SOBRINHO
Transcorreu no dia de ontem, mais um aníversárío

natalício do inteligente e galante menino Mário Schmidt
Sobrinho.

O nataliciante, é filho do nosso colega de trabalho, sr.
Oscar Schmidt Filho e de sua exma. espôsa d. Laura Sch­
midt.

Na residência de seus felizes genitores, Mário recep­
cionou seus inúmeros amiguinhos, com uma festiva mêsa
de dôces e salgados.

O ESTADO apresenta votos de felicidades, extensivos
aos seus pais.
ANIVERSARIOS -
FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Nagib Daux
- sr. João Pinto

-'- sr. João José Schaeffer
- sr. Hugo Brust
- sra. Jovina Oandra Crespo
- sr. Mario Moura

,

I
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,

\
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APED ITIVOS hg PlAt:!9,
�USIC'ADOS :�!f (HARLES�

DAs /9ASP!JIIS, HEVAUE'R'

MISSA
(Irmã . Bernwarda)

o Colégio Coração de Jesús convida a todos os ex-alu­

nos, amigos e admiradores da inesquecível Irmã Benwarda

para a missa de terceiro aniversário de sua morte que

mandará celebrar no próximo dia seis (domingo), às 8 ho­

ras, na Capela daquele educandário.

Antecipa agradecimentos aos que comparecerem a ês�

te ato de fé cristã.

OSVALDO MELO

FLORIANÓPOLIS - ZONA ·DE CHUVA - Explica-se.
Florianópolis está situada na zona mais acessível às chu­
vas. Azar, mas é verdade. No dia primeiro de janeiro de

cada ano, tome você lápis e papel e vá até 31 de dezembro
anotando quantos dias choveu e quantos não choveu. Fi­
cará admirado ao certificar-se que o saldo a favor da chu­
va é enorme.

Daí a razão porque as festividades de rua, quase sem­

pre são molhadas ...
O sol por aqui, a não ser com raras exceções, só serve

para os poetas. Os adoradores do Deus Sol, na Ilha, não en­

contrariam: razão para suas reuniões ritualísticas.
Por isso mesmo, o carnaval raramente pode mostrar

as suas belezas artísticas, que nêste caso são os carros ale­

góricos e de mutação, cuja fama atraem milhares de tu­

ristas, mas, que aqui chegando, já por dois anos seguidos
não conseguem vê-los. .

As duas sociedades carnavalescas e já agora a ter­

ceira, "Vai ou Racha",-que nem veio nem rachou, tudo fa­
zem para apresentar coisa digna de se vêr,

O ano inteiro nos galpões.
Não adianta nada todo o trabalho, todo o esmero e

gôsto artístico na confecção primorosa dos carros que fi­

cam fechados dentro das carcassas impenetráveis: Uma

tristeza! •

Assim, ainda nêste àno.
"Ninguém não viu nada".

Só se viu chuva, chuva, chuva e mais

va de contrapêso.
Lestada brava,

das fortes e lá vai

chuva com chu-

terrível, varrendo a cidade com raja­
água, num entrudo que vinha do alto

para baixo.
_

Aqui nesta ilha já cercada de água por todos os lados.

Mas, houve cênas. E a mais engraçada que vi no carnaval

que se afogou na terçl1--feira, foi a de Um grupo de indo­

máveis e invencíveis brincalhões, que, na hora em que o

dilúvio estava mais forte e enchia de água cascateante e

rumorosa tôda a cidade, criando volume de rio em fase de

cheia amazônica ali na esquina da rua Felipe Schmidt com
a Trajano, se atirou dentro d'água, ficando de cócoras,
cantando, batendo latas e tambores, num perigoso desafio

1. chuva e só se levantou' quando houve uma estiada para
a chuva descansar.

E assim, encharcadíssimo, enlameado, um dos do gru­

go explicava: - '''Desgraça pouca é bobagem".
E depois de pedir socôrro, quentura, a uma garrafa, o

remédio contra possível gripe, lá se foram cantarolando à

chl,lVa. Em estado de chuva. .

Na chuva.

�tn cbuva alegres, belu' humorados, d.an:.ça,ildô. na clltlva:'
, -

. I:,; -.- �:, iI;;

-

Inaulura�ão �a �sina �e Rourkela
BERLIM � (I.F.) -

Infor_\
O jornal "Der Kurier" de

ma-se de Nova Delhi, que no Berlim Ocidental, fêz o se­

estado de Orissa, n,o noroe,s- guinte co�en�ário, à r:spei­
te da India, foi, Inaugurada to da restíva mauguraçao da

na usina índç-germâníca de', nova usina metalúrgica �e
Rourkela; tomaram parte Rourkela: '''êste aconteci­

nás festividades, o sr. Alfred mento não foi somente uma

Krupp e O' vice-chanceler data significativa, mas tam­

austríaco Dr. Bruno Pitter- bém uma bôa oportunidade
mann. Na presença do Minis- para ponderações. Sabe-se

tro Indu para as Indústrias que as firmas Krupp e De­

de Aço, Sr. Sadar Swaran mag realizaram êste projé­
Singh, foram acêsos os for- to de Rourkela com 1 milhão

o perigo, de que êstes países;
com o tempo se tornarão in­

dependentes, prejudicando a

exportação alemã, e não
compensando os 1 u c r o s

atuais. E' todavia uma ver­
dade indiscutível, no plano
do desenvolvimento econô­
mico mundial, que o bem­
estar e imutabilidade das
crises nos países altamente
desenvolivados não resulta
da persistência dos outros

de toneladas de aço-crú, e,
os gastos totais montaram a

aproximadamente 1 bilhão
de marcos. Este empreendi­
mento não é uma resposta
satisfatória à p e r g u n t a:

"por qUe os alemães cons­

troem êste sgigantes de aço,
seja na India seja em qual­
quer 'outra p'arte?" "À prí­
meira -vísta -parece persistir

nos.

Rourkela
povos em permanecer nos

meios primitivos de produ­
ção. Mesmo se não houvesse
uma ideologia política, que,
como atualmente, o cornu­

nísmo; quer ganhar terreno,
o Ocidente teria de se esfor­
çar muito, por motivos pu­
ramente econômicos, em

ajudar o progresso dos po­
vos em desenvolvimento."

tornar-se-á as-

sim, a mais' moderna usina

siderúrgica da India, cuja
produção deverá alcançar,
em 1961, 1 milhão de tonela­
das de aço. Esta obra resul­
tou de um projéto comum de

indús e alemães, na qual to­
maram parte várias firmas
alemães. Canforme foi no­

ticiado o govêrno indu pediu
à side;urgia alemã, para em

meados de 1961, construir
mais um alto-fôrno, a fim
de que a produção anual de

Rourkela se, eleve a 1,5, ou

mesmo, 1,8 milhões de tone­
ladas. Este projéto será o

tema das negociações que
Alfried Krupp fará durante
sua visita a Nova Delhi.

(ONTINUA ALTO NIV'EL DAS
ATIVIDADES E(ONÔ�U(AS

BONN, (I.F.) - A atual saldo no comércio exterior,
veriifcou-se também um au­

mento da oferta para o mer­

cado continuou equilibrado.
rGaças as medidas tomadas
pelo Govêrno, melhorou sen­

sívelmente a situação no se­

tôr agrícola. Em outros ra-

situação econômica da Ale­
manha Ocidental não justi­
fica que se fale de um perigo
agudo para a estabilidade do

marco, ou que veja da situa­

ção de prêços por um ângulo
pessimista - diz o último re­

latório do Ministério da Eco­
nomia d::- Bonn.
Salienta, o ministério, que

Recebemos: as medidas necessárias para
Servo Secretaria garantir um crescimento Apesar disso, acredita o
or. Circo N.o - 1 lento e constante da conjun- Ministério que um ligeiro
Em 9 de Fevereiro de 1960 tura podem ser tomadas, crescimento da procura in-
Tenho a honra de comunicar a com calma e a longo prazo. fluiu no nível dos prêços,

V. Excia., que, em Se.são realí., Segundo o relatório, foram principalmente no setôr dos
zada ontem, foi eleita e empossa., modestas, em dezembro pas- bens de investimentos. 'As
da a nova Mêsa que dirigirá os sado, as tendências de baixa I razões principais do renôme­
trabalhos desta Câmara, durante habituais a temporada, em no estavam no alto aprovei­
o periodo legislativo do corrente virtude da persistência da tamento da capacidade de
ano, a qual ficou assim constitui- expansão das atividades eco- produção das- emprêsas, na.
da: nômícas, A produção e o grande' falta de mão de 'obra,
presidente: Al1pi-o Ortiga; Vice- emprêgo continuaram num e a tendência geral para me­

presidente: Willy C. F. Jung; 1.0 nível excepcionalmente alto lhor na situação financeira
Secretário: Roberto Cyro Corrêa;" para essa época do ano. Ape- de muitas emprêsas indus-
2.0 $e·cretário:. Vitor Buh FilhO_i Sal' da existência de um alto triais.

Câmara Municipal
de Pôrlo União

mos, como o carvão e o pe­

tróleo, a competição levou a

uma baixa de preços.

dr.

r BALANCO D E -EXPORIACÕ'ES
. , .. ,

DURANTE 1959

Apresento' a Vossa Excelência,
nesta oportunidade, os protestos
de rrãnha elevada e distinta con.,

sidEraçfio.

A'lipio Ortiga

presidente

:BONN, (I. 'F.) - Conforme �Oi deral de Estatística, e baseado nos

comUlf.cado pela Departamento Fe. daso dísponíveís até a presente

quando as importações alcançaram

data, a ímpcrtaçgo ascendeu 3

Ministério� dá Viacão e Obros Públicas
�

'D'E'PARTAM'ENTO DOS CO'R'REIOS E
.

.

TElE'GRAFOS

35,1 bilhões de marcos e a expor.,

tação 41.2 bilhõ,es. Isto correspon,

:%'%$%$$:-;%%%%%%"'%"%$,.,..,%,..46%%%%%:-r"""'....% %%%%%%%%$'

H Para almoçar e jantar, bem, depois de sua f�
B casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U
%SS%S%SS%S%SS%"'$S"'%SSS\%S%SS%%%%%SSS'SSS%

Si1veil'8 Lenzi

lHE e a Jlrgentina
Por que Ike foi vaiado em Buenos Aires?
Na recente visita empreendida pelo Presidente

norte-americano pela América d0 Sul, o único país
em que se registraram manifestações ostensivas
contra a política exterior ianque, foi na Argentina.

Peronistas, .socialistas, estudantes, e certamente
os esquerdistas extremados, de punhos cerrados,
emolduravam o ambiente da chegada, aos gritos de

"Ike, go home", lançando ao mesmo tempo, boletins
e manifestos, definidores de suas posições.

"A visita do presidente Eisenhower não nos é

grata porque o seu govêrno reeditou a política do

bigstick; porque sustenta a tirania de Franco e obs­
tina-se em manter laços coloniais com o Panamá e

Pôrto Rico; porque prepara uma nova Operação
Guatemala contra a altiva Cuba; e, porque, do Rio
Bravo às neves do Sul, sustenta os govêrnos entre­

guistas ditatoriais, com os quais se solidariza, e

combate, em batalha desigual, os que buscam uma

política de libertação."
Já os estudantes, revoltados com o sectarismo,

e grande mutação sofrida na política argentina,
deixara patente, que: "o general Eisenhower repre­
senta um govêrno cuja política exterior é total­
mente contrária aos ínterêsses dos povos da Amé­
rica Latina, e que esta não é orientada segundo os

interêsses do povo norte-americano, e sim pelos mo­
nopólios e trustes." A seguir, o documento dos es­

tudantes, fazia críticas à política econômica dos
Estados Unidos, em relação com a América Latina,
a interferência do Ponto IV no ensino superior, e

manifesta a sua solidariedade à revolução de Cuba,
"porque os povos americanos vêem nela, o símbolo
da grande revolução latino-americana."

A frieza na recepção, também traduziu, princi­
palmente, o descontentamento do povo argentino
para com o seu Presidente. Frondizi queimou, abju­
rou todo o sesr programa de govêrno, suas idéias
libertadoras e emancípadoras, para se colocar na
submissão entreguista. Frondizi traiu a Argentina,
e as vaias foram a resposta para o seu ato.

JOVENS (OMO IEMBAIXADORES DA
BOA .. VONTADE

BONN, (I. Fj - Como foi no . etc,

ttcíado pela imprensa, mais de 30

jovens alemães seguiram, em çrtn , perltos, (�;�a ajuda nas reconstru..

cipios de dezmebro,- para a No Ções, qu c tsmbém se estende aos

rt;.. ega, a fim de, votuntanamantc trabalhos 1'1lJ fis, tem o valor ma.

tomar parte nas reconstruçges terial aprox. de DM 170.000, -

das ruínas da última guerra. Êst(

grupo ele \'�luntários é compostr

por refugiados da zona soviética

Muito mais arto porém, é o valo"

idealista desta obra em prol da

compreensão entre os povos.
de a um aumento de 12,9 %, ou estudantes
de 11,3% em relação a 1959,

CATO'UCOS ALEMÃES fAlEM
um total de 31,1 bilhões e as ex., ""

R RIOS AISESO Delegado da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios iDOA' (O"'ES PA�' A VA Pportações 37 bilhões de marcos, O
e Telégrafos nêste Estado faz público que a partir do dia .' "

.

balanço de 1959. acusou um ex.
de hoje estarão abertas nesta Capital, na séde da Direto- BONN. (T. F.) - por ocasião I ca Sudo,este. Oriente Médio, In,

cesso d� 6 bilhões de marcos da J
ria Regional - Praça 15 de Novembro - as inscrições para "

da última reunião da comissão dia, Japão Q Il'donéisa. Com uma.
, . , . .

d expo:,t,à,Pcão para a importação -
os exames de Radiotelegraflsta, de RadlOtelefonlsta e e .. '

episcopal em Colônia, o cardeal outra parceta tI� doação, serã;:,
. . . - enquanto que em 1958 o total ,era

Rádiotécnico Auxiliar. As refendas lnSCl'lçOes serão ·encer- . Frings PôS à disposição dos paíse- fundados cem.ros de aperretçoa.,

radas no dia quinze do corrente mês. de 5,9 bilhões de marcos. po_
em desenvolvimento 8,1 milhõp menta para ofícios e economia

}<'lorianópolis, 1.0 de Março de 1960. rém. a�média elos. preços de impor-
de marcos como meio de ajuda pa; rural, no Sudão Francês e na Ro-

Antônio Taulois de Mesquita tação ãchavocse 5 % abaixo do
1'11 combater a fome e as doenças désia.. Ao BrasH coube tombgm

Delegado da Escola de Aperfeiçoamento que os de 1958 -e os de exoprta, Desta som" Eu'fio /empregadoS uma parte para. o financiamento

dos Correios e Telégrafos I ç"o 3 ?'c. 2.8 milhõa em hospitais da Nys de um centro social para o com.

�--------------------------,------------------------------------�-----------------

viagem
, �

a vista iI

pagamento
. I

em ·suaves

mensalidades

... .

agencia

Rua Felipe Sehmidt, 24
Fones 21' ..11

...
e 37·00""

carpinteiros, pintores,

salandía, União SulAfricana, Afri. bate à lepra.

.BÕLSAS DE 'ESTUDO' PARA AS ESCOLAS
T:E'CNICAS 'DA AlEMANHA

.

A Campanha Na�iOl1al de Aper-1 C. prova de curso de especí alt.

feiçoamento de p,essoaI de Nívell zação completo ou de dois anos eH

Super>::.r (qA.PE:S) -infol'ma aos trabalho prático em eprêsa de en,

interessados que o Serviço Alemão genharía-
ele Intercâmbio Acadêmico está d. conhecimento razoável da Iín,

orcrecendo bôlsas de estudo para gua alemã, de modo a permí tír

acompanhar os cursos oferecidos.

para maiores ,esclarecimentos" e

a. rearízação de estágios de aper

feiçoamento nas !Escolas" "Técnica5

ele gráu médio da República Fe! fledidos de inscrição os intel'essa_

deral do Alemanha. dos deverão dirigir.se, por. carta

Essas bôlsas têm duraçào de ou pessoalmente, ao Serviço Cul.

12 mêses, de 1.0 de março de 1961 . tural da 'Embaíx�,da da Alema-.

a 28 de fever.eü·o de 1962, e os llha, à Av. Rui Barbosa 664, Rio

candidatos selecionados rec-eberão de Janeiro, ou aos Consulados da

12 mensalidades de DM350 para Republico Federal da Alemanha

as despesas de manutenção, um em Pôrto Aleg:'!l, Curitiba., São

aUxílio,global de DM200 para des_ ['aula,. Belho Horizonte e Recife.

pesas I;],e viagem dentro da Alema. O prazo para apresentação dos

nha e serão isentos do pagamen_

t·o de taxas escolares. As despe.

sas da viagem de ida e volta en_

tre o Brasil e a Alemanha deve.

d00umentos necess{trios à illS,Cl'i_
çft J encerra._se, imp1'Orrogàvelmen_

ce, no dia 15 de junho próximo.

Comunicado N.o· 5160.
rão s�r custeadas pelos bolsistas.

ISão os seguintes os r,equsitos
.__ '"

exig'idos dos candidat.os:
.

a. ter no máximo/26 anos de '

�----------------------,
idRde;

FORROb. pnva de qualificação profis_

sional mediante ·entrega de certi­

ficados oe' cartas de recomendação.

contendo informação sôbl'e a for

mação do cUl1e1ic.!,atc;

IRMÃOS BITENCOURT
'CAIS 8AOARÓ 'ONf HQt

A ... T,GO DEPÓSITO O ... MI ... NI

..'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTÀÍ)Q" Ó MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.A
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»ireçio de; MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

Jurisprudencia
Habeas-corpus n:O 3.012 da

comarca de São Bento do S11,I.
RELATOR: DES. BELISARIO
RAMOS DA COSTA.

��'(
_ Néga-se a ordem, por
não se tratar de lesões cor­

porais, e sim de tentativa

de homicídio, cuja prisão
preventiva é obrigatória.
Tendo empurrado a vítima,
fazendo-a cair de uma es-

cada, o réu se não quis o

resultado, pelo menos, as­

sumiu o risco de produzi­
lo, agindo com dolo e não
com culpa simplesmente.

Vistos, relatados e discu­

tidos êstes autos de Ha­

beas-corpus ri.o 3.012, da
comarca de São Bento do

Sul, em que é impetrante
o Dr. Osório de Souza

Freitas e paciente Rai­

mundo Hinke:

_"�!
ACORDAM, em Tribunal

de Justiça, por unãnímídade
de votos e consôante o pare­
cer verbal do Exmo.? Sr. Dr.

Procurador Geral do Estado,
negar a ordem impetrada.
Custas pelo impetrante.
E assim decidem, porque

o paciente, com prisão pre­
ventiva regularmente decre­

tada na comarca de origem,
não está sofrendo qualquer
coação ilegal em sua liberda­

de de locomoção.
Foi denunciado

curso no art. 121, § 2.°, inciso
II do Código Penal, - homi­
cídio qualificado, por motivo
futil, -v-r- pelo fato de haver,
no dia 19 de maio do corren-

te ano.i sem nenhuma razão,
agredido e espancado seu

próprio sogro Gaspar SchrQe-� .

der, fazendo-o caír de uma

escada e causando-lhe a mor-

-te, em consequência das le­

sões recebidas.
Do processo em apenso,

verifica-se que o procedi­
mento do réu não foi sim­

plesmente culposo, como pre­
tende o impetrante, mas do­

loso, porque quis o resultado

ou, pelo menos, assumiu o

risco de produzi-lo, ao em­

purrar com violência, a víti­

ma, fazendo-a caír, da altu­

ra de um metro, no chão pa­
vimentado. (Art. 15, I C.P.).
E depois continuou a agres­

são, à sôcos, cada vêz que a

vítima, - sexagenária e em­

briagada, - tentava pôr-se
de pé, até que a deixou. sem

sentidos, vindo a falecer ho­

ras depois no Hospital, em

consequência de "fratura da

base do crâneo". (Auto de

exame cadavérico de fls. 8.).

Assim, mesmo admitida a

hipótese mais favorável, de

lesão corporal seguida de

morte (art. 129, § 3.0 C. P.),
e não se encontrando o réu,
em situação de legítima de­

fesa, conforme alega, obriga­
tória era a decretação da

prisão preventiva, por se tra­

tar de crime punido com pe­
na de reclusão superior, no

máximo, a dez anos.

E foi o que fez o dr. Juiz '''a

quo", amparado nos artigos
312 e 314 do Código de Pro­

cesso Penal.
.

Néga-se, por isso, a ordem

impetrada.
Devolva-se o processo avo­

cado, à comarca de origem,
com a devida urgência.
Florianópolis, 29 de julho
de 1959.

Osmundo Nóbrega, Presidente
Belisário Ramos da Costa,
Relator.

Adão Bernardes.

Eugênio Trompowsky Taulois
Filho.

Euclydes de Cerqueira Cintl'a.

Ary Pereira Oliveira.
Ferreira Bastos.

TELHAS. nIOLOS �.
""

.

. CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAOARÓ • fONE lIOf

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

Hercílio Medeiros.
Alves Pedrosa.
Maurillo Coimbra.

Ivo Guilhon.
Fui presente,

Paulo Henrique BIasi.

FID!Et CONFISCOU 15 MILHÕES
D'E DOtARES EM PROP'RI;EDADES

H;A:VANA, 27 (DPI) - O go , enrtquecído ilicitamente durante
verno revotucíongrío conríscôu no

_

o regime deposto de Fulgênc;:.!l> Ba­
je propriedades no valor de 15 tísta, Entre as pnoprredades con,

milhões de doiares' na província fiscadas figuram fazendas, um ho_
de Oriente. As propriedades eram I tel, um bar, casas, moveis, auto.,
de pessas acusadas de havermcse moveis e até contas bancarias.

FLORIANóPOLIS, Quinta Feira, 3 de Março de 1960
__________'���._a_.*" ���,·��"••_.$�·��...""'���-�����w� R_M...__

RIO E são' paULO Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

V• �.' .. �
uagell'is �r�I'IlGS pellos

Supefr· .. (@�'1vGJii" da Real

13:45
exceto aos domingos

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel. 2370

Irineu 8orD�auseD e a Usina de Itaió�olis
hoje a promessa do Senador.

Eleito, S. Excia. naturalmen­
·te conferenciou com o go­
vernador Heriberto Hulse e

disse assim: - "Usina de

Itaiópolis, coisa alguma! A

verba destinada para esse

fim, ponha no Banco Inco,
que dará melhor resultado!"
Dito e feito! O governador
Hulse atendendo às determí-

Quando na campanha se­

natorial, num comício reali­

zado em Itaiópolis, o sr. Iri­

neu Bornhausen, proferiu as

seguintes palavras: "Posso

assegurar ao nobre povo de

Itaíópolís, que a usina hidro­
elétrica prevista no Plano de

nações superiores, assim pro­
cedeu e o povo de Itaiópolis
que aguarde a eleição de um

outro governador, se quiser

Obras e Equipamentos, já é

uma realidade, o seu funcio­

namento dar-se-á aproxima­
damente dentro de um ano,

o maquinario já foi enco­

mendado na Alemanha e den

tro de uns 6 meses deverá
a usina.

chegar ao Brasil". Quanta
mentira meu Deus .:.._ o povo Agora, segundo parece o

foi na conversa e descarre- sr. Bornhausen é candidato a

gou a votação em S. Excia., governador. Chegará nova­

na esperança de que as suas mente a Itaiópolis e por cer­

palavras na realidade expres to repetirá as mesmas pala-
savam a verdade. O sr. Bor- vras: "Não esqueci o povo de

como in-
nhausen foi eleito Senador. A Itaiópolis e se eleito gover-
usina morreu na casca. O nador, será construida a usí­

povo, iludido, aguarda
_ at: I na". Acredito sr. Irineu que

Datirogra'a
, ADMITIMOS UMA DATILóGRAFA

TRATAR: 'SATMA - EDIFICIO IPASE - 3.0 ANDAR�

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

o povo de Itaiópolis desta mais poderá acreditar em

vez, não será seu escravo, ja- suas palavras. Quando V.
Excia. apresentou o tal Plano
de Obras e Equipamentos, foi
tão somente visando o ínte­
rêsse do Banco Inco, porque
toda a arrecadação do P.O.E.
dorme nos cofres do Inco. O

povo de Itaiópolis, cansado
de promessas do sr. Bornhau­
sen, desta vez votará com o

sr. CELSO RAMOS e se eleito,
espera' que S. Excia. execute
ésta obra prevista em Lei e a

verba do P.O.E., despertará
do maravilhoso sono dos co­

fres do Inco e. será aplicada
realmente em benefício do

povo e não em benefício do
Inco.

Desperta povo de Itaiópolis,
votando em Celso Ramos e

verás que a tua usina fun­
cionará.

Um udenista arrependido

Carteira prons. 12.361 Série 4.�
Carteila profis. 5.474 Série 58.&

Carteira profis. 26.326 Série 4.&
Carteira ôrofis. 13.385 Série 4.R

Carteira profis. 21.389 Série 4."

Sindicato dos
Irrumadores de
Florianópolis
Séde Rua Conselheiro Mafra s/n

E D I T A L N.O 2

Em cumprimento ao disposto no Art. 6.0 das Instruções
baixadas pela Portaria Ministerial n.o 146 de 18/10/1957,
faço do conhecimento dos interessados a relação dos candi­
datos constantes da chapa ÚNICA, registrada no prazo
legal para concorrer as eleições que serão realizadas neste
Sindicato no dia 2 de Abril próximo, já anynciada em edi-
tal anterior.

'

r-Ó, 'CHAPA - A
Demostenez Tzel!kis

Reduzino Farias

Gurupi Joaquim Tasca

Nery policarpo de Freitas

Antonio de Oliveira

CURSO
PR'EPA:RAtO'RIO SUPLENTES DA DIRETORIA

Carteira prons. 3.523 Série 4."

Carteira Proifs. 22.313 Série 4."

Carteira proifs. 23.409 Série 4."

Carteira proifs. 39.881 Série 4.&

Carteira Prorís, 16.493 Série 4.&

(ADMISSAO AO GINASIO) Mario Coelho pir,es

Q,eraldino Augusto d'Aviía

João Sabino Luciano

Manoel Fermino da Silva Filho

Zeferino Silvestre Ramos

Início das aulas - 7 de março
Local: Rua SaldanHa

Marinho,l1
Informações pelos telefones:

2944 e 2893
PARA O CONSELHO FISCAL
Fridolino Xavier da Rosa

Pe_rnando do EspírUó'Santo
Carteira pr�fis. 22.703 Série 4."
Carteira pl'Ons. 17.335 Série 4."

.��--�--,---------------------.---
fosé Antonio Cabral carteIra profis. 21.366 Série 4."'

conheça os novos veículos

CHEVROLET!

Poderoso motor Chevrolct - 6 cilindros
142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi­
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos
de constantes aperfeiçoamentos, oferece o má.
ximo de eficiência já alcançado 'em regime
médio de operacão. De fácil manutencão re­

duzindo o cust; de operação e o des�aste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econômico em todos os sentidos

CAMINHÃO CHEVROLET 6 -.500
ma

r

vendas

Ionl de Oliveira

Brauho Farias

Gentil Domingues

CHAPA - B
Fridolino Xavier da Rosa

Reduzino Farias Carteira prons.

Carteira profis. 40.216 Séri·e 58.a

Carteira Prons. 23.283 Série 4."

Carteira profis. 13.71$ Série 4."

Carteira profis. 2'2.703 Série 4."

5.474 Série 58.

Gurupi Joaquim Tasca �arteira profis. 26.326 .Sé:·ie 4."
PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO CONSE-

LHO DA FEDERA:ÇAO
Estacio Pereira Xavier Carteira Prorís. 15.455 Série 4."
'Orlando Lehmkuhl Corteira profis. 233 Série 4."

,Mario Guedert Carteira profis. '18.101 Série 4."

Fica aberto o prazo de 3 dias, para oferecimento de im­
pugnação contra qualquer dos candidatos.

FLORIANóPOLIS em 3 de MARÇO de 1960
DEMOSTENES TZELIKIS - Presidente

P R O C U,R A -

Depósito com área aproximada de 250m. quadrados,
Tratar com O Sr. Eugenio Sumagalli, no Querência Palace
Hotel, dia 3 (quinta-feira) das 14 às 16 horas.

ESCOLA NORMAL E -COLE'GIO
"Coração de Jesus"

CAMIONETA CHEVROLET 3.100 INíCIO DO ANO L]j:TIVO
Dia 3 de março de 1960

Chegada ao Internato: 2 de março

-I No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de
uniforme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­
na, luvas, sapato prêto fechado. E as alunas do Curso Se­
cundário queiram trazer duas fotografias 3x4, de unifor­

me; as novatas, 4 fotografias, autografadas no reverso .

TURNO MATUTINO
As 7,40 hs.

2.as e 4.as séries do Ginásio
l.as e 3.as séries da Escola Normal
Turma A do Curso Primário
Turmas dos 4, 5 e 6 anos do Jardim da Infância

TURNO VESPERTINO
Às 12,50 hs.

í.as e 3.as séries do Ginásio
Cursos Científico e Clássico
2.a8 séries da Escola Normal
Turma B do Curso Primário
Turma preliminar ou pré-primário idos 6
anos) do Jardim da Infância.

No túnel do Colégio, indicação do material escolar:
7,30 às 11,30 hs.
14,30 às 17,30 hs.

24-2-1960: La, 2.a e 3.a séries do Curso Primário
25-2-1960: 4.a série do Primário, Pré-ginasial e 1.a

série ginasial
26-2-1960: 2,a, 3.a, e 4.a séries do Ginásio
3-3-1960: Cursos Cientifico, Clássico e Normal.

I,

com facilfdades e pronta entrega
� .

CARLOS HOEPCKE S. Am - Comércio e Indústria
Rua Cons. Mafra, 30 - Floricnépolis - Sto, Catarina

,;,,";'t, ..)

_, j;,
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G ER E'NJ'E
Domingos Fernandes de Aquino

R E D·A 'f O R E S
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machao.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral

,
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _:_

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.

Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teíve -
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VIAJE MELHOI

PARA ITAJAÍ . JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS U LT I MO TlP O

-..1G:"'�

SUPER-PULLMAN

S. n.João Morilz

.
. �.

"A SOBERA1'llA" PRAC4. lá DE NOVEMBRO - ESQUINA
2CA FELIPE SCHMIDT

FI1.IAL "A SABERANA" DISTRITO 00 ltSlT�l.ilOTO - CANT(l

=1-0--d-I·�-a-;i·u-r- -P-r·-o-r-t-"S�S-I·d\D-"a-)·: L�:�:em de rou�as: n� máquina e' no tanque,

: li U U: Lavagem e limpeza de louças e

"", \;i.;). 'I.i:i!. '/:.;à "'� ..__ '-6 ,. ....._ .. ,. a....__Wr\ 'Et. ... , apetrechos de cozinha,
ORA. EBE B. BARR'OS E todos os demais misteres domésticos,

DR. NEWTON D'AVILA prefira oCLlNICA DE CRIANÇAS
Consultório • KelllepeIa CoDBU1t..

A', RereWo Lu lUA .pto. , Sepnda II 6.a-'elra

n.ORlANOPOLIS

4a. 15 II. 17 bora.

Te!. - nu

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras _ procto­
logía - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das ] 5 horas em diante.
Residência: FOD6, 8.423. Rua BIll­
menau. D. 71.

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

,

Especíalíste em mo.léstias de anua e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulaa, etc.

Cia'urlia anaJ
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

DR. HOIlDEM,AR
MENEZES

DR. HENRIQUE PRISCO

I
DR. LAURO DAURA

CLINICA GERAL

Especlallsta em moléstias de Se-

I nboras e vias urinárias. Cura ra_

Operaçõe� - Doenças de Senho_ dícal das lnfecçóes agudas e crô-

�as - Clínica de Adulto. , nicas. do apargíno genlto_urlnário

Curso de Especiallzação no POIpl- em ambos 08 sexos. Doenças do

tal dos Servidores do Estado, aparêlho Digestivo e do sistema

(Serviço da prof. Mariano de o\n_ nervoso. Horário: 10% àl 12 e

dradej , ConsUltas: pela manhã no 2'h às 5 horas -;- Consultório:

Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar

'15.30 horas em diante no consul- - Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda CoutiIiho. 13 (Chácara do

Espanha - Fone 324'8.

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENRORAe
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

Formado pala Escola de
Medicina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dada Clara Basbaum, da
Maternidade Prô-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC,
Atende provísôrlamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

-I
- I DR. RUBI GOMES

MENDONÇA
�_"'_:":t.:ll��

PARAISO

ME'DICO

tório, à Rua Nunes MachadO, 17,
esqutna da Tlradentell - Telef.
276'6. Residência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.

"

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBEfiCULOSE'-
Consultório ,.- Rua Felipe
Scnmldt. 3H - Tel. 8801.

Horário: dai 14 901 16 horaa,

Rellidêncla -. Felipe Schmldt,
n.o 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO'

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João Pinto, 14 -

Consulta: das, H,i às 17 horas, diá_
riamente. Menoa aos sábados. Re­
sldêncla: Bocalur"" 135. Fone 2714

-, MADEIRAS PARA ,c�"
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BAD,'"Ó 'O'H .SC?

ANTIGO DfPÓSITO OAM'ANI

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal de Modlclna da Ulllv"1l"sldade

do BrasH

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

M2DICO

DR. GUARACY A.
SANTOS

Cirurgião Dentista
EspeCialista em dentaduras ana;

tômícas, Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua distinta clientela que

mudou seu conslJltórlo para a rua

Felipe Schmldt, n. :nJ-A -'- Em

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua GaL Bittencourt D, 121.
Telefone: 2651.
Consu I tório:

Rua Felipe Schmídt a. 37.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00' às 18,00, díaría- .--_iii _mente exceto aos sanados.

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n, 18 sobO

;, :>lefone n. 2.467 - Caixa Postal n, 21

EiORARIO: Das 15 às 17 heras.

xxx

Fai'má Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia sto. Antonio

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praca 15 de Novembro
Rua' João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe $chmidt

O serviço noturno será efetua do pelas ,farmácias sto. Ant� nio, Noturna e .Vitória..
-

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será_ efetuado pela f,�rm. vitória._

6 - Domingo
13 - Domingo
20 - Domingo .

27 - Domingo

Ex-1nterno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço dO prol
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do seryl'ço de Cirurgia do

NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA Hospital I.A.P.E.T.C. 'dO Rio de

DIRETOS AS 12,30 - ÀS 2a - 4a E 6a Janeiro. Médico dO Hospital de

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAB Caridade e da Maternidade Dr

VIAGENS O I R E TAS I
Carlos Corrêa.

PARTIDA FLORIANOtlOLIS 5,fli DOENÇAS DE SENHORAS-
. PARTOS - OPERAÇõES -

fCHEGADA CURITIBA 12,f5 PARTO SEM DOR pelo método

RA"PID� sm BRASILEIRO LT,DA. psíco-prornattco
U a �..

Consultório: Rua João pinto n, 10,

VIAGENS tOM ESCALA - PAR':I'IDAS AS 7 e 13 HORAS das 16.00 às 18,00 noras, Atende

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO com horas marcadas. Telefone

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172 3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.
-_._---------�---:-=-=---=�==-=:-::.�----

DEPARTAMENTO DE .SAÚDE PÚBLICA
P L A'N T Õ E S DE F A R M Á C I A

E,STREITO
í.l'armácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada semprévia auto rização deste Departamento.

l,AVANDO

Virg rn Especialid de
'a tia. WETZEL IHDUSTRIAL - JollI,llle ._ (Marca Rellslrada)

, economlla-se le.M o e dIMt��lfO

COM S A B Ã O

"Sabão de Joinville"

'EM 'PÓ
LAVA MELHOR

LIMPA COM MAIS FACILIDADE

É MAIS ECONÔMICO

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS . SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVÔS
TRATAMENTOS DE CANAL

HOR:ARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

Persianas
POSSUIMOS T'ÉCNICO ESPECIALIZA·

DO EM CONSERTO DE PERSIANAS
\ ��"':�'ià"",,d�'i�\}�·""L'"

Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

ESCRITO'RIO DE ADVOCAC'IA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

L

MOVEIS

Educandário Santa Catarina'

Usados e antigos -. vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49 - das 13 às IS. horas.
Plano de Adenauer confunde o Oeste

Precisa-se de duas funcionárias para trabalhar na_
Créche do Educandário. Paga-se o salário mínimo. São
cárgos internos, devendo as funcionárias morar no esta­
belecimento. Apresentar referências.

Tratar à rua Saldanha Marinho, 34 das 9 às 12 horas.

VENDE-SE ,- (ASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave­
nida Mauro Ramos.

'

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 6.

TER'RENO
Vende-se um terreno com 15,50 de frente por 13 de

fundos, todo murado, na rua Itajaí, rua calçada, perto da
Faculdade de Medicina.

Tratar à rua Bocaiuva, 193.

.. " .

"

'
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"O EST�DO" O MAIS ANTlGO DIÁRIO DE S. CATARIN.A

PROCURA-S'E
Depósito com área aproximada de 250m. quadrados.

Tratar com o Sr. Eugenio Sumagalli, no Querência Palace
Hotel, dia 3 (quinta-feira) das 14 às 16 horas.

Moderno Gabinete Dentário
Vindo de Curitiba, onde exercera durante vários anos

com real proficiência, a sua profissão de cirurgião dentista:
acha-se em Florianópolis o nosso conterrâneô Dr. Morris
Schweidzon.

S. Sa. voltou à sua terra natal para nela fixar-se defi­
nitivamente na sua profissão.

O seu gabinete profissional, dispondo dos aparelha­
mentos mais modernos, está instalado no prédio n.v 29 da
rua Trajano, 1.0 andar.

")'·���f�l:
RÁDIO-TÉCNIC'O

.

NECESSITA A MODELAR
MARCENEI'ROS iE LUSTRADORES

NECESSITA A MODELAR

ESCOl.! NORMAL E (OlErGIO
"Coracão de Jesus"

. ,

INÍCIO :DO ANO LETIVO
Dia 3 de março de 1960

Chegada ao Internato: .2 de março
No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­
na, luvas, sapato prêto fechado. E as alunas do Curso Se­

cundário queiram trazer duas fotografias 3x4, de unifor­

me; as novatas, 4 fotografias, autografadas no reverso.

TURNO MATUTINO
Às 7,40 hs.

2.as e 4.as séries do Ginásio
1.as e 3.as séries da Escola Normal
Turma A do curso Primário
Turmas dos 4, 5 e 6 anos do Jardim da Infância

.

TURNO' VESPERTINO
Às 12,50 hs.

1.as e 3.as séries do Ginásio
Cursos Científico e Clássico
z.as séries da Escola Normal
Turma B do Curso Primário
Turma preliminar ou pré-primário �dos 6
anos) do Jardim da Infância:

No túnel do Colégio, indicação do material escolar:

7,30 às 11,30 hs.

14,30 às 17,30 hs.
24-2-1960: 1.a, 2.a e 3.a séries do Curso Primário
2.5-2-1960: 4.a série do Primário, Pré-ginasial e 1.a

série ginasial
26-2-1960: 2.a, 3.a, é 4.a séries do Ginásio
3-3-196Q: Cursos Científico, ê�ãssicó e' Normal.

ESCOLA PRIMÁ'RIA' ADV'ENTlSTA
r

Temos a satístação de comunicar aos senhores pais
. que a Escola Primária Adventista, localizada à rua Viscon­
de de Ouro Preto, 77 - Fundos está com as matrículas
abertas. Êste ano a Escola funcio�ará sob a direção da ca­

pacitada professora' Guiomar Boell Arco. Faça hoje mesmo

as matrículas para seus filhos, pois podemos lhe assegurar
que ficará satisfeito. Não deixe para os últimos dias, quan­
do não mais teremos vagas!

A DIRETORIA

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 3 de Março de 1960

ainda mais· /
. _,"/.ohdO./, .

"�...c-:.;_;.;..---
a in d a. � '! is /

a_e_�

I�
�

4 PARTES

LFÀCILMEN:E I
DESMONTAVEIS

���:::;.;::wfl::::::-�,,;::-;::;Jr
-.. AGORA

COM PENA

ATARRAXÁVEL

EXIJ A

GRÃ TIS
o SEU ESTÓJO
ESCOLAR

ADQUIRINDO

Aulas de rnglês
Aprenda Ingles - Rapidam.ente

numa turma pequena cõm o

professor Mr. Edward Gr.een a

Rua Tira'ctentes, 36. Atende das

9,00 as 11.30 e das 18,00 as 19,30

C?' ar<' ..A
' ...... ,

..
, ..�'." o,.

'NA ELETROLAHDIA

COMUNICACÃOI _

Com prazer comunicamos à nossa dis tinta clientela e ao público consumidor em

geral que acabamos de adicionar à nossa lin ha de fabricação mais o

I I I
(em pó)

Trata-se de um produto de alta .qualidade, caprichosamente fabricado de matérias

primas selecionadas, e que apresenta tôdas as características técnicas necessárias para
satisfazer plenamente às donas de casa nos trabalhos de:

Lavagem e limpeza de roupas de tôdas as espécies, na cozinha e no tanque;
Lavagem e limpeza de louças e ape trechos de cozinha;
e em todos os demais mistéres domés ticos.
O novo produto é apresentado em 3 tamanhos de embalagem prática e higiênica,

j

como segue: -

Pacotes de 1 Quilo - em caixas de papelão de 12 pacotes
Pacotes de % Quilo - em caixas de papelão de 24 pacotes ; .

t Pacotes de 140 Gramas - em caixas de papelão de 72 pacotes �,:
: e encontra-se nas boas' casas do ramo.

. �

I�
Uma experiência convencerá as distintas donas de casa e demais consumidores qUE.�

o "SABÃO DE JOINVILLE" (em pó) não sómente LAVA MELHOR E LIMPA COM
""',

MAIS FACILIDADE, como também É MAIS ECONÔMICO.
Os fabricantes desde já agradecem à preferência que merecerem, e 'estão à dispo­

sição de sua clientela com a solicitude de sempre.

(Ia. Wetzel Industrial
REPRESENTANTE EM FlORIANÓ�OUS:

E!RICH EI'MER
Rua Conselheiro Mafra, 21, 1.0 andar
Tenefones: 2333, 2667

-----c�J--------------- .
__

Â censura as voltas com o

ultimo filme de Fellini
-----------,_-- Felloini. Mas esta é irretorquível. príncip.es. As vísceras de Roma são

Fellini recorreu a eficiente pro. retratados com imparcialidade
Guidq PUCCIO

.(Exclusividade da lBRASA)

M,O(liN1S
.

. j< . '_

: cesso para dar maís fot�a ao filme, unírorme.

5'1 ,),UI ROMA, fevereiro (Via panair) F·ez caad qual encarnor o papel Filme imoral? Não parece. Em

TRnNSftCÕES � A censura italiana esta às de sim semo, a começ'afPor Anita substância, Fellini demonstra que

(i
i" �\ i, IllClUEM ",,(

voltas com um film'2 do diretor Ekberg que tem caractertsttcas a "dolce vita" é uma vida triste.

(;
\1, rê ,.,_ l"ederico Fillini que a colocou em bem conhecidas. Quafído quis re , na qual, mais que procurar o pr� .

�l
UM "�i: grande embaraço. Trata-se., pelo presentar o mundp arístocrático, zer, se foge ao desespero.

,;(' {triuco�' que se "".lformã, de autêntica 10- não recorreu aos atores 'para en- É um filme muito longo, pois

�\-1.·. -> �
.. l!.J,l1i •••

-

,.

....

'
bra-prtma, tão audaciosa e de tal carnal' os tipos, mas a cavalheiros prolongacse por, 3 horas,

., /' � ,- realismo (não poupa nenhuma e senhoras de nomes altísonantes --�-----------

I classe socíalj que a censura não e brazaes doirados, os quais acha_. Y O I P I L A,� ! /
.

.

. sabe que atitude tomar. Se ttves, ram mutuo natural acMtM- o con, •

se em tal numero que acabariam víte,

�; �;}

de fazer cortes, estes seriam por �'. �,�:'(
�.'� desnaturar e inutilizar o filme. A artstocracía é encarnada por F7._
.. Prorbí.Jo en.tãP? A decisão está velhas múmias (como acontece

mas' por jovens
--

VENDE-SE-
título trtví sl : e belas criaturas . As orgias são

aquelas mesmas com que sonham, ACORDEON
TODAS-"A" alguns "play_boys" de província,.

B!I:R��:SSES E
e o "strip_tease" é realizado ppr

Marca RICOMELLI, novo,

Deve_se lembrar que Fellini foi
garotas em flor que nada têm a 80 baixos, 2 ·Registros. Vêr e

para ser tomada por estes dias. A frequenteme;nte),

Ao adquirir veículos, máquinas
agrícolas e rodoviárias ou mo- ,

tores de LIma das consagradas �
linhas por nós representadas, V. �
está comprando também .);

pelícuta tem um

"La dolce vttav.

• mecânicos especializa- 'c,

o ��:d"'", volentes de ·!I·�.;;'socorro. .��

�:'.
• ��:��:d:od.ernamente 4'�f�:r It�!t.

r • garantia de peças ge. 'Inuinas.

jornalista. E serve-se de um [or;

nalista, para apresentar vários epi_

perder com a exibição. O pecado
e o 1 Ír:\-) são apresentados n�ma tratar nesta Redação com

salva de frata. i IV_,o_v_e_n_tu_r_a_. _

'FUG� AO DESESPERO

Sódias do fflme, descrevendo-os

akavés de 'Outras tantas repprta,

r-iNSINOlfIII'"
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
( REVIS1AS

gens que o condüzem à explora., "La dolce vita" não é uma

ção da sociedade romana em to- verrina de
.

fundo justicial1sta,
das as suas classes e bairros, do que aponte seus - dardos para as

palácid dos príncipes aos dorões

I
classes altas. Se

__

assim 'fosse, não

intelectuais de Via Margutta (a convenceria, ou conv.enceria me,

rua dos artistas), aps apartamen , 'nos. Os demais ambientes, os das

tos' dos novos rteos de parioli aos I classes socíaís mais baixas são
, ,

cafés da Via Veneta, aos tugurios descritos com indentico ímpíeda,
I

das mulheres de trotoar .da per!'. de,' com a mesma técnica, sem

rería. Muita gente procurará negar poupar' nínguem. Os pl':>letários
.\ 'exatIdão d� documentaçgo de

I
são apresentados tão bem como os,

I Mat,ril : Vol. da Pátria, 338 - Pôrto Alegre
f II i a I: Voluntários, 110 _ Pelotas

,

I A t
...

I' 9<zn es nas pTlnClpalS
cidades do sul do País.

e Indústria
Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domingo, o Torneio Início
.

o Torneio Início do ca.mpeonato regional, está marcado para a tarde de domingo, quando estarão em 'ação as equipes do Avaí, F i­

gueirense, Paula Ramos, Atlético, B'ocaiuva, Guaraní e Tamandaré.

o Campeonato Estadual. de Futebol
passados os festejos camavates, desportistas vcttamcse para 10 ma, durante a semana, os clubes' sentaçgo na tarde do próximo dO.,C,JS c esporte, pi .ncípalmente o I' campeonato estadual de futebol, paJ!tii�pantes do campeonato do mingo, quando disputarão dois;

rutebo; ,volta a merecer a ateu. que tem como líder o paula Ra- Eetado, 'estarão com suas atençyes preciosos pontos. Assim é que

ção do público brasileiro. Em Ir.os, da capital e como vice .. !ider voitadas para os treinamentos .n.; paula Ramos, caxias, carleis Re­

Santa C ü",ri .•a a�' atenções dOS! o Caxias de JoinviUe. Desta Pú"- tensivos, visando uma bôa apre. naux, Hercílio Luz,' América, A_

tlético Operário, ()�mercial e In. será reiniciado na tarde de do., mérica. pelo menos é o que se de,

dependente, durante o correr ,da mingo, com a efetuação da prí , duz baseados nos movimentos dos

semana, tentarão organizar a sua meíra rodada. dois clubes.

INDEPEN-

estadual que

lançá:1a na PAULA RAMOS Xmelhor equipe para

grande batalha do

� s � I u b e sMe t r o � o li t a DOS e o "I D it i n m"
Os clubes da capital em intensa, tropolitano. Divers�.s jogadores

eS'1
Tôda a atenção dos mentores I parido do Torneio Início. Vamos deverá se apresentar com uma

attvídade iural�te ,a
Semana ínt, I tão sendo visados, devendo serem do

.omoeona estão voltadãs para ve r como ficará desdobrado o equipe a base de valores novos,
cíada, com a rtnalídade de entro., contratados pelo clube azurra. o oompeonat-, estadual. tricolor, e a lloasibil,i{iade de excíusívament.
sal' suas linhas para a batalha provavelmente, Rodrigues, Abe- No torneio Início dé domingo, o êxito do conjunto B paulãíní O Bocaiuva, é o grande desce,
de abertura do campeonato regia. [ardo e Cebalos, pelo menos, deve- Figueirense deverá se apresentar O Atlético está oficialmente nhecido para a reportagem e cre ,

nal, que se realizrá domingo, à )'ão rerorçae a equipe, com sua força máxima. sem tretnador piais o prof. Líbô- mos para o público.
tarde no :estádio da Rua Bocaiu.
va. o Figu0irense que dispensou dois

o paula Ramos, terá que saldar cio Silva, está c6m- seu contrato Deverá lO canarinho, participar
compromissos simultânea. termtnado. Mas, ainda no decorrer do certame regional com equipe

Avat, Figueirense, paula Ra_ alguns elementos que 'apontamos mente, um pelo Estadual, enrren, desta semana, deverá renovar seu formada por valores da Marinha,
mos, Atlético, Bocaiuva, Guaranj como d.e 11õ l, se l«l-'. uaoes técnicas tando em Cu,ritibanos o Tndepen., compromisso por mais umo tem , sem pretensões ao título. O Gua_
e 'l'flP1lmd'aré serão os concorreu, não ccntrot.ir I1t�. 11, c rs nenhum dente e outro aqui na "capital, porada pois ambas as partes che., raní, de Newton Garéêz, estará
.es. elemento de s,·an�,..õs qualidades na abertura do certame, parttct., garam a um acôrdo.· O Atlético, participando com uma eqirípe [o.,
A esquadra do Avaj que deverá :/\,0 que par J '6 f!catá Ir esmo com vem que muito prom,ele. Tem

sofrer sensíx éis e radicais trans, os que P0.331J.), r ;�tv.· as disputas
formações com contratações de do certame regl,)_ '.0<1. Depois sim,
atlétas, agora sob a orientação ii que os :n.' 1: x,',o úo alvt.negro
técnica de Osn! Gonçalves, deve ; pensarão na conrratsç go de no.

rá aparecer h�m !:este nrtaine me. vos valores.

ESPORTES
�:t DMIDORES

.-

NENHUM CLUBE INSCRE- I verão seguir os clubes Doze
VEU-SE PARA A REOATA I de Agosto, Riachw�lo",_Cara-

DEl ESTREANTES
..

vana e Bocaiuva.

Apesar da Federação Aquá­
tica ter aberto inscrições pa­
ra a regata de estreantes e

novíssimos que sería realiza­
da dia 20 de março, nenhum
clube da capitaÍ inscreveu-se
para a mesma, 1}'qm.a prova
evidente. dá atual _crise por­
que atravessam os clubes de
remo em San,ta Catarina.
CAMPEONATO ESTADUAL

DE NATAÇÃO

Dumont n. 12 ap. 3.

CAMPEONATO ESTADUAL
DE SHARPIE

Até agora foram realiza_­
das duas regatas .pelo cam­

peonato estadu,Çl.l- de sbarpie
12m2. O líder dó ceJ:tame,
pela contagem de pontos é o

tin�óriéiro Walmor Gomes
•

"_ f

Soarés e proeiro Oswaldo
Fernandes, do Veleiros da

Ilha.
Por outro lado, o ,líder do

c.ampeonato de lig}Jtl1ings é o

bar.co KITO, com José Mor­
fiJú, Heitor Steiner e Sidney

O certame de natação do

Estado, o terceiro a ser rea­

lizado, terá como local a pis­
cina do Tênis Clube Boa Vis­

ta, em JoinviBe, com data
marcada par:;t o dia 27 de

março. Os certames de Sal­
tos e Water-Polo, ao que tudo
indica, serão realizados na

piscina da Escola de Aprendi­
zes de Marinheiros de Santa
Catarina. Fala-se que para o

campeonato de natação, de-

DamianL
1IO:t::fi'"! --...·-- _

TERRENO
\�

novação do sçq (;'"n rromisso. tudo Levandu 0- crer que ·t'anto Bra:.

clnho com Galego irão mesmo pa�

ra o fute'i:'ol paranaense.

pela diretori.a do Avaí para a re· as conversaç0e� bem adiantada,s

x x x

Dia 12 de março próximo

x x

iniciado :0 torneio de futebol C�

salão patrocinado pela Fede�',H;iio
x x

No si>u re-gr·esso de-
Catarinense d� Futebol de 8"-·

tãO, que contar,\ com a pa':ticip"' ..

ção, de 6' clubes,

Ar�on Coru üscen, preedente do

Coritiba, irá f. Itajaí, tentar ti

contratação do -atocante Idésio,

Lll'a, Doze, Havr(l, Atlético, B1_ junto a

}aiuva e Taubaté são os ,- clnb'3s Dias.

que .estaràa intervindo no referido

torneio, cujo sjogos serãO aisputa_

dir-etol'ia do Jl,farcí,lio

x x x

nesta capital o

Boabaid, otual_

Encontra_se

dos na cancha do oBcaiuva no atléta Osmann

mente vi.nculado ao palmeiras de

São paulo, como titular de sua

equipe de basquetebol.

x x x

o Campeonato
com s�u 1einicio

Estadual
maracad'CJ pare

dia, 6 de março, com a: efetivação

da p"imeira reidada do l·ett'·no.

o catarinense Osmann Já de.

fendeu o Flamengo do Rio d.e

R.eina grande espectativa p','lo Janeiro e a seleção cario.ca de bas_

reinício do certame estadual cat.� quete, vindo a Florianópolis pas.

sal' os festejos carnavalescos.Vendem_se lotes, em loteamelltc rinense, tanto mais ago.m (pa

recentem-:ente aprovado,' a rua J)e- Santa Catarina teve uma ]/:ilhan_

Renê Frey & Irmão
S/I Ind. e Com.

ORDINARIA
A ç Ã O

ASSEMBLEIA
C o N V

GERAL

O C

São convidados os Senhores Acionistas da René Frey
& Irmão SIA Indústria e Comércio, a se reunirem em As­

sembléia Geral Ordinária, a realizar-se às 14 (quatorze)
horas, do dia 15 (quinze) do mês de Abril, em sua Séde

Social, em Fraiburgo (Ex Butiá Verde), Distrito de Libe­

rata, Município de Curitibanos, dêste Estado, a fim de de­
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas, bem
como do Parecer do Conselho Fiscal, relativós ao

exerCício encerrado em 31 de Dezembro de 1959;
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o

exercício de 1960 e fixação da sua remuneração.
c) Fixação dos novos honorários da Diretoria, para o

exercício de 1960;
d) Outros assuntos de interesse social.

Avisamo.s, outrossim, que se acham a disposição dos
senhores Acionistas todos os documentos de que trata o

Artigo 99 do Decréto Lei 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Fraiburgo (Ex Butiá Verde, 3 de Março de 1960.
A DIRETORIA

RENÉ FREY & IRMAO S. A.
INDUSTRIA E COMl!:RCIO

Hugo Waldemar Frery
Diretor I�dustriâl

x

x x X

gundo o Marcílio Dias. fim de tratar da sua transferân_

x x x cia, junto a dir·etoria do Barroso.

o arqueiro Tatú, que teve x x x

contrato com o Figueirense ter Após os festejos carnavalescos,
minado, não Chegou ainda a um as atenções dos desportistas de

acôrqo com o alvl negro para r.e.. Santa Cata!'ina estão voltadas pa.

novação do seu compromisso. ra o campeonato .estadual, cujo

O jogado!' esteve em convel'sa reinício estã, previsto paFa dia 6

com o presidente Tomaz Cabra' de março, com a realização da prL
"

.

não tendo contudo acertado as

I
melra rodada do reurno e pa.ra o

bases. início do certame citadino tam.

Tatú voltará a se avistar CO.D bém marcado para aquela data.
o .presidente do F.igueiren�.·.

x x x

L:EIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

,Ç4FÉZI'F0
_"".,__"",,__JI

por estapassou copital o. dr.

preSidente do.Arion Corrielsen,
Corituia; -que f,oi 'à Tubarão tra_

" �ft l' da� CO�1nr:'l tac�õ eS' '\1.0 satacan_

treinado asstduamenteTê' deve es.

DENTE

CAXV�S X H'ERCILIO LUZ

Outro bom cotejo é o que está

o paUla Ramos quando estreiou marcado para à cidade de Tuba�

no estadual, venceu ao Indepen_ rão, quando estarão frente à rren,

dente (le Curitibanos em nossa te, as equipes do H.ereílio Luz e

cap.tal, por 2xO. Recorda.se que Caxias. No duelo realizado no tur ,

naquela tarde chuvosa o grêmio no, vertrícou.se a vitória dos, ca.,

praiano ,lutou com sérias dífíeul., xíenses pela contagem de 2xO. A­

dades para dobrar seu antagonís., gora, surge a chance dos sulinos

ta que apareceu bem; ímpressío, vingarem aquele. JogandO em seus

nando vivamente aos torcedores de domínios, com o calor de sua toro

ilha. Agora o paula Ramos irá a cida que é numero�a, o LeãO, po

Curitibanos e acreditamos que lá derá alcançar um triunfo que te
o duelo será mais acirrado aínda rá grande repercussão. nos círculca

O líder encontrará por- certo, esportivos do Estado. Tanto, Her

grandes dificuldades. cili�tas como. Caxi'enses, prome,

ATLETICO X COMERCIAL tem muita luta em busca do.

O O�mercial que ostenta a pontos que poderão. de acõrdo com

"ia,1terna" s�� -1.lma única vitó� os demais resultados da rodada

na c.u empate no certame, jogan., colocá.::los em bôa situação na

dO PU seus domínios, poderá SUl', tábua e ctasísrtcaçgo por pontos

pr,,�p.n(:<er ao Atlético Operário que perdidos. Sôbre Caxias e 1lercíli(
vem S� apresentando muito bem Luz, nada podemos adiantar quan

No turno, vertrtcoucse a vitória to ao trabalho que vem sendo de.,

d� Atlético por 3iX2. senvolvído relativo ao preparo de

CARLOS RENAUX X AM'ÉRICA; suas esquadras.

prélio dos mais importantes é

CJ que travarão as esquadras do portanto, Hercílio e Ca'xias, V1�lta­

tão ao estadual, para as árduas

lutas que os esperam, confiando

naturalmente na capacidade téc_

�1i�', • físiCa de cada atléta.

Carlos Renaux e América. No

.1 turno, no confronto entre brus,

I quenses
.

e J0invillenses que foi

realízado em gramados brusquen.,

preparado ses, verírícou.se a vitória dos trt., Domingo, pc-tanto, teremos o Pú-tal' convenientemente

para a batalha. O Tamandaré, di; colores, pela contagem de 2x1, com blreo catarinense em ação, acor­

rigido por André Vilain promete tento consignado em címa da ho., rendo aos estádios das principais

ra. Agora -os tricõlores jogarão no cidades do Estado, no a.fãn de pre.

reduto adversário, dificultando, senciar o desenrolar dos cotejos

! por conseguinte, as suas
-

preten. programados e lógicamerite, tor_

sões de uma estupenda vitória. ceI' pel'os seus clubes preferidos.

O Ca:'los Renaux tem jogado a_ As sensações serão renovadas e os

mistosamente e tudo faze crer que desportistas viverão, pór certo,
IJstenta, seus jogadores, um prepa. dias de gi'andtl �tusiasmo e vi.

1'0 técnico e fisico superior 11,0 A- I:lrp,ção.

Tõpicos Esportivos
o nosso particular amigo

prof. Libório Silva, que esta­
va internado no Hospital de
Caridade, onde foi submetido
a uma pequena intervenção
czrurgica, deixou aquele es­

tabelecimento hospitalar no
último sábado, estando recu­

perado da intervenção médi­

ca que sofreu, pronto para
iniciar mais uma jornada es­

portiva comandando a equi­
pe do Atlético, no certame

regional que será iniciada
também na tarde de domin­

go com a realização do Tor­

neio Início.
REUNIÃO DA L.B.F.

Hoje a noite ou amanhã,
deverá se reunit a Liga Blu-sembargador pedro Silva, próxtm:J tt> cainpanah no brasileiro de fu�

ao prédio n. 860, na praia do tebcl.

Meio em Coqueiros, Tratar pelo
telefone 3447 o.u à rua Sf\'ltos

A dir.etoria do Cruzeiro de por_
to Alegre vem de remeter uma

d F t b I O arque';romenauense e u e o, opor- ,

passagem aéreo para o goJ.eiro ,tunidade em que serão tra- Paula'Ramos,
O campeonato da ,.idade csti, Gainete ,ahlalmente vinculado ao

tados, importantes assun- var seu compromissó com o

também, com seu inicio pre-,l,to I Paula Ramos, a fim de que o
tos, entre eles o caso da efe-

para para dia 6 de r-f»rço, com li escretchmann catarinense viaje·t - -

d T
.

. uaçao OU nao O OrnelO
realização do torneio início. .'!. porto AI.egre para firmar contra.. I 'Francisco Benjamim Gallotti.
Este ano o primeiro turno CO,l. to com o clube gaúch'Os. Em caso negativo, será reali-

tará C9m sete clubes, devendo•• o. Friz.e_se que Gainete esteve re.
zado O certame regional, es-

I
SEgundo turno se� d�sputádo ape centemente submetendo_se ates. tando OS clubes optando pela
lI:1S com 4 agremlaçoes. tes no Sant�s de São Paulo, de

realização deste último.
x x x onde regr,essou há poucos dias. TREINAMENTOS DAS O Figueirense fêZ' realizar

O Torneio Ca:-los de pa�ia Não sabemos se Gainete já r·e.
EQUIPES em sua séde social, um inte-

Seára prosseguirá domingo r.om il cebeu a passagem ou não. Durante o transcurso da ressante Torneio de Tênis de·
realização de mois duas pelejas. x x x

semana tôdos os clubes da Mesa que apresentou os se-

Em Itajaí, o Marcílio Dias Bn_ O cent:-o médio Zito, vinculado -capital estarão em. grande guintes detalhes:
frentará a .equipe do paisandú �!(; aO ,A1mirante Barroso de Itajll.i, movimentação, tentando a-

Brusque enquanto que ,em Blll_ viajou para 'porto AI.egre, onde fô_ justar as linhas de seus qua- INDIVIDUAL:
menau jogarão os conjuntos do ra fazer testes no Cruzeiro. dros, para o campeonato re- Foram realizadas 28 parti­
Palmein\s e do Vasto Verde. Caso iZt� agrade a direção téc. gional que será iniciado do- das e mais :3 complementares
O paisandú é 'o atual l.íd�r do nica do Cruzeiro, a equipe gaúch�, mingo, com a realização do para a decis:;io do terceiro

torneio, invicto, vindo em s€_ enviará um ,emissário à Itajaí, .� Torneio Início. lugar.
1:° lugar _;;_ Walter Britto

de Albuquerque
7 partidas - 7 vitórias - 7

pontos ganhOS e O pontos
perdidos.
2.° lugar - Milton Pereira

7 partidas - 5 vitórias - 2

-derrotas - 5 pontos ganhOS
e 2 pontos perdidos.
3.0 lugar - Udo Schmidt

9 partidas - 6 vitórias - 3
derrotas - 6 pontos ganhos

.
e 3 pontos perdidos.

se apresentar bem neste campeo_

dato. O clube do Continente de ..

vecá lançar' em sua esquadra o

O arqueiro Lélo ,atualmente tes dafegã -e- Bracinho, pertencen. atacante pelé que dizem ser uma

vinculado ao Avaí, está co.m seu 1'e� ao Herc!fio Luz. grata revelação.

contrato tel'minado com o alvi Conforme rá noticiamos, o Co- Aí estão em síntese, ·os dados

ceselte. ritiba 'se mostra vivamente inte_ dcs e;Ubp.s que estarão intervindo

Lélo ainda não foi procurad'iJ ressadJo naqueles atlétas, ,estando ne. ,·.:1i�iu!I' de dommgo.

RAMIRES E o. PAULA

RAMOS
O jogador Ramires, que foi

dispensado pela diretoria do

Figueirense, esta sendo cobi­

çado pelo Paula Ramos, tan­
to assim que aceitou ao

convite para treinar entre os

tricolores, saindo-se muito
bem. Soubemos que os dire­
tores do Pl/-ula Ramos e o

atléta entraram em entendi­
mentos para a assinatura do
contrato.
MOSSIMAN NA FACULDADE

O arqueiro Mossiman, per­
tencenté aQ ,OclrZós Renêl'l;;x e

titular do arco da seleção ca­

tarinense em diversas opor­

tunidades, vem de ser apro­
vado nos exames da Faculda­
de de Filosofia, devendo pas­
sar a residir na capital.
JOGOS UNIVERSITARIOS
Os catarinenses, confórme

revelou o eSforçado e dedica­
do presidente da F.C.D.U. sr.

Aldo Belarmino da Silva, de­
verão participar de mais uns

Jogos Universitários Brasilei­
ro, a ser realizar em maio,
em Niteroi, Rio de Janeiro,
deven,do Santa Catarina se

fazer representar por uma

po�erosa equipe, principal­
mente no setor do futebol.

LAIBENI'f'Z RENOVOU
SEU éONTRATO

Laibenitz, do
vem de reno-

clube tricolor, por mais uma .

temporada. Portanto, está o

Paula Ramos muito bem ser­

vido de goleiro pois possui
Gainéte e conseguiu renovar

o compromisso de Laibenitz
ex-titular do conjunto da es­

trêla solitária.

R'ESUMO T'ÉCNICO �DO'
-

t° TORN'EIO
iNTERNO' DE TÊNIS O/E M'ESA

DUPLAS:

Foram. realizadas 6 parti­
!ias

1.0 lU'gs;r __:, Dupla "C"�·-'i.
I

Walter Britto de Albuquer­
que e João Paulo Vaz.

3 partidas - 3 vitórias - 3

pontos. ganhos e O pontos
perdidos.

2.0 lugar DIa "B" -

Newton José Vaz e Udo Sch­

midt - 3 partidas - 2 vitó­
rias - 1 derrota - 2 p_ontos
ganhos e 1 ponto perdido.

EQUIPES:
Foram realizadas 4 parti­

das

LO. lugar - Equipe "Ali -

Walter Britto de Albuquer­
que, João Paulo Vaz e Franck

Nobel Ganzo.
3 partidas - 3

pontos ganhos
perdido.
2.° lugar Equipe "C"

Newton Jesé Vaz, Walmor de

Oliveira e Luiz Henrique R.o­
cha Amaral.

3 partidas - 1 vitória e 2

derrotas - 1 ponto ganho e

2 ,pontos perdidos.

vitórias - 3

e O ponto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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com a lindíssima fantasia de

"JAPONESA"; 3.0 lugar o

menino Carlos Daubi, de
"PIERROT"; 4.0 lugar a me­

nina Lilía Maria Hulse, de
"PRINCIPE" e 5.0 lugar Eli­
zabet Amin, com a linda fan­
tasia de "PREDILÉTO DO
FARAÓ".
No concurso de fantasias,

no -tradícíonal baile do Lira,
venceu a Sra. Comandante

NO LIRA T. C. Castelo Branco (Miriam) ,

S á b a d o, a orquestra, com a bonita fantasia de

d i r i g i d a por Antonino "INDIA BRANCA DE BRA­

Dutra deu início ao' baí- SILIA" e no Concurso para
le de abertura, tocando a senhoritas, venceu a srta.

Marcha "ME DA' UM DI- Teresa Amin, com belíssima
NHEIRO AI". Inauguraram o fantasia de "MADAME BU­

salão, duas môças ou senho- TERFLY".

ras fantasiadas de "Espanta- A sra. dr. Newton D'Avila,
lhos". Nêste dia apareceu a apresentou com a fantasia

grande surprêsa do carnaval de "'ESPANHOLA", sendo

no clube da colina. Grupos originalíssima na apresenta­
de senhoras fantasiadas de ção com as castanholas, que
"Colombinas", "Baianas", na minha opinião teve gran­

"Feiticeiras_", etc.. As "Co- de destaque na noite de se­

lombinas" foram até o últí- gunda-f'eíra. Em outra edi­

mo dia de carnaval. ção farei.um comentário a

No concurso de fantasias respeito do Lira T. C., que

infantís, venceu a menina viveu nos seus melhores dias

Claudia Cerri, com a fanta- de festas. Graças a atual di­

sia de "VEDETE"; em 2.0 lu-I retoría comandada pelo Dr.

gar, Irene Maria Carneiro,,. Walter Wanderley.

(Cont. da última página)

observando os espetáculos
carnavalescos digno de regis­
tro. O nosso Gerente, Verea­
dor Domingos Fernandes de

Aquino, representou o Pre­

feito Osvaldo Machado, em

tôdas as sociedades do' ínte­

.ríor da C i d a d e, e na

oportunidade eu o acompa-
nhei.

Sra. Dr. Newton (Ivone) D'Avila, destacou-se com a belís­
sima fantasia de "ESPANHOLA", no Lira T. C.

NO CLUBE 12 DE AGôSTO qui mais uns anos. Será salã.o para às festas de Car- liões, foram para o Miramar com tanta disciplina igual a

No 12 de Agôsto, foi espe- uma das fortes concorrentes. naval. e tomaram um banhode mar êste.

táculo idêntico ao Lira T. C., .Apesar das chuvas, estas Ao digno presidente Nilo com fantasias e tudo. Já que A INSPETORIA DE TRAN-

a nossa sociedade teve uma três escolas de samba não M. Medeiros os nossos "para- chovia, resolveram a cair no SITO FÊZ UM BOM TRA-

brilhante festa carnavalesca, perderam tempo, na hora béns, mar qué era mais prático pa- BALHO

dentro de um ambiente res- marcada compareceram para CORIN'rIANS DO PANTA- ra um banho. O Capitão Sidney Lago,
tivo. o concurso. Foi um grande NAL E TRINDADENSE Foi interessante. O público também está de parabéns,
O Dr. Eugênio T. Taulois, sacrifício, dignos dos nOC;SOd Não poderíamos deixar de compareceu e assistiu um pelo I?erfeit� serviço de trãn-

Presidente dêste tradiconal aplausos, pela valentia e bôa visitar estas duas brilhantes dos espetáculos que não es- sito no carnaval. Bem que na

Clube, .rêz um trabalho per- vontade com o nosso públí- sociedades, como sempre, os tava no programa. Carnaval

I verdade,
não houve carnaval

feito, dando aos nossos ro- co, como também para os tu- espetáculos eram iguais ou é sempre assim... de rua. Mas, observamos o

1.iões, os brilhantes bailes de ristas. mais animados do que os A DECORAÇÃO DA CIDADE I sistema de planejamento pe­

carnaval. Os "Protegidos da Prín- anos anteriores. Os foliões Falando com sinceridade, lo Inspetor, sendo perfeitíssi-
cesa", estão com o título de do P a n ta n a 1 e da Trin- não gostei da decoração da I mo, e acredito que se hou-

No concurso de Fantasias, Tetra-Campeã. Foi uma vi- dade,' estavam do "baru- cidade. Nos anos anteriores, vesse carnaval de rua, tudo

venceu a Sra. Francisco Gril- tória justíssima e sem co- lho", a farra era completa. foi muito superior. O corêto
_
seria normal, sem, nenhum

lo, segunda pela srta. Nelsa mentários. Todos eram obrigados a cair enfrente à Rua Felipe Sch- caso a registrar. Muito bem ...

Mafra. A primeira com a ri- NO 15 DE OUTUBRO no salão para dançar e can- midt, não foi bem planejado. CONCURSOS DE MÚSICAS

quíssima fantasia de "BAIA- Foi um verdadeiro espetá- taro Os visitantes chegavam O local era digno de uma Segunda-feira, no Teatro

NA" e a segunda com a de culo. os bailes carnavalescos e entravam no cordão... coisa mais sugestiva e mais Alvaro de Carvalho, houve o

"Camponêsa Eslava". Sen- no 15 de Outubro, estando I Agradecemos tôdas as gentí- fantasiada. Temos- grandes Concurso de Músicas de

do que em primeiro lugar pa- sempre lotado. lezas, por parte dos associa- artistas na arte de decoração Compositores desta Capital.
ra. homens, coube ao jovem carnavalesca, e êstes têm ,Em 1.0 lugar: A marchí-

Hamilton Platt, que foi um que ser aproveitados. A pro- nha "A Rosa e o Jasmim", de
dos maiores sucessos em ma- va está nos carros alegórí- autoria de Alvim Barbosa

téria de fantasias. Até no cOS. (Zininho). Em 2.0 lugar:
Teatro Municipal, do Rio de Para o ano, devemos ter "Dom Manolo" de autoria de

Janeiro, o Hamilton Platt, mais cuidado com a decora- Carlos Mattar, e em 3.0:

faria sucesso, com a origina- ção da Cidade. O nosso pres- "Trepa na Parede" de Osmar

líssima fantasia de "PIER- tígio, não pode cair.. .
Silva.

ROT". No 12 de Agôsto não O SERVIÇO DE POLI- Samba - Em 1.0 lugar:
estava programado o concur- CIAMlENTO "Você há de Pagar", de au-

so para o sexo forte, aconte- O Coronel Trogílio Mello, toria de Alvim Barbosa (Zi-
ce que os méritos de Hamil- está de parabéns, fêz um ninho). Em 2.0: "Largo Tre-

ton, foram dignos de um prê- bom serviço de policiamento ze de Maio", autores Alvim
mio. pelas ruas da Capital, duran- Barbosa e Aldo Gonzaga,' e
A Srta. Yara Pedrosa, foi te o período de Carnaval. em 3.0 "Não tem mais Gieto",

corada a Rainha do Carna- Geralmente, quando há mui- de Alvim Barbosa.

val do 12 de Agôsto, ta chuva, os foliões se vín- COBERTURA PERFEITA DA

O Blóco dos Acanhados foi ,
gam na cachaça e daí come- RADIO GUARUJA'

um espetáculo à parte, desde çam os casos, etc .. Mantemos A "Mais Popular" emíssôra
o primeiro baile, êles anima- contacto diversas, vêzes com de Santa Catarina, a Rádio
varri os foliões até no centro o delegado Coronel Trogilio Guarujá, em combinação
da Praça 15 de Novembro. Mello, êste nos alegou que com "O Estado", fizeram uma

nunca houve Um carnaval perfeita cobertura nêste car-

DESFILES DAS ESCOLAS
DE SAMBA

No concurso das Escolas de

Samba, venceu merecida­
mente os Protegidos da Prin­

cêsa, em 2.0 lugar à Copa
Lord, seguida dos "Filhos do
Continente".

Os Protegidos da Princesa,
melhoraram ainda mais o

seu ritmo e a sua fantasia,
e aumentaram 0- íii'ul1ero de

participantes.

"OS FANTASMAS" não assustaram, .. mas divertiram

As fantasias de Palhaços predominaram , .....
'

Sra. Comandante Castelo Branco (Miríam Castelo Bran­

co) apresentou-se com a bonita fantasia de "INDIA BRAN-

CA DE BRASILIA", vencendo o concurso de fantasias pa- �
ra senhoras, no Lira T. C.

&f'--_:'
'

dos e membros da diretoria.
NO 15, DE NOVEMBRO
A alegria era total, os fans

de Momo, esqueciam as má­
goas da vida, bebiam, can­

tavam, pulavam, aproveitan­
do a única oportunidade de
desabafar os males da vida.
O 15 de Novembro, muito

conhecído por nós, sempre
ofereceu aos seus associados

grandes bailes carnavalescos.
Gostamos muito da orienta­

cão da diretoria. Felicitamos
e agradecemos a acolhida

que nos foi feita.

BANHO 'A FANTASIA

Domingo, às 16 horas,
um grande número de fo-

/

•••

A môça fantasiou-se de "CHESSMAN - N.o 2445"

NO FLAMENGO E 12 DE

SE-ITEMBRO DE CAPOEIRAS

Sempre acompanhado do
vereador Domingos F. de

Aquino, representante do
Prefeito Osvaldo Machado,

.

chegamos em Capoeiras, Vi-I! sitando as duas sociedades, I

I em dias diferentes. Gostamos
muito da decoração destes I
dois bem organizados clubes,
da sociedade de Capoeiras, I
que fizeram um carnaval ex­

celente, satisfazendo 'todos os

foliões que não se importa­
vam com as fortes chuvas, A
tristeza não existiu no sim­

pático bairro de Capoeiras.
NO LIMOENSE

O Clube comandado por 1
Nilo Marques Medeiros, apre-I:sentava-se nos seus melho­
res dias de festas carnava­

lescas. A anímação era total,
a turma cantava, pulava e

dizia: '''Me dá um dinheiro
aí", Outra sociedade do in­
terior da Ilha que está de

parabéns. Muita organização I
e bom gôsto na rormação do I Dr. Walter Wanderley, Presidente do Lira, T. C.

A "Copa Lo!'d" também

apresentou-se :::0,:1 destaque,
nos anos anteriores estavam
melhores fazendo frente ao

seu forte adversário que são

�s "Protegidos da Princêsa"., O "Blóco dos Foliões" dês-

Os "Filhos do Continente", te clube, animou a festa des­

nêste ano apresentaram-se de o prímíero baile até o úl­

muito superior ao ano pas- timo, mostrando aos turistas

sado. A bateria com um bc- que lá compareceram, como

níto ritmo e com um extra- é que se brinca o carnaval

ordinário "Baliza". Esta Es- em Florianópolis.
cola, vai dar o que fazer da- A Diretoria desta socieda-

de, está de parabéns pela or­
ganização que tiveram du­
rante os fes-tejos de Momo.

fi DE JANEIRO

Apesar do pouco tempo em

.que estive no simpático clu­
be do bairro do Est'reito, fo;
outro que se apresentou com

grande destaque oferecendo
aos seus associados, aquilo
que mereciam do carna­

val que passou. Muita ordem,
muita animação e muito di­

vertimento. Os foliões do Es­

treito estão crescendo de ano'

para ano, em matéria de

carnaval.

naval. Acy Cabral Teive co­

mandou esta cobertura com,
,

a sua valiosa equipe de locu­
tores: Nazareno Coelho, Luiz
Osnildo Martinelli, Mauri

Borges, Jorge Cherem, Lame­
go, Fernandes Linhares, Má­
rio Ignácio e outros, que fa­
zem parte da GUARUJA'.

Quero aproveitar a oportuni­
dade para agradecer ao Di­

retor Ac'y Cabral Teive, pela
bôa organização e colabora­

ção, junto a êste Jornal. Os
meus parabéns.

\

SUGESTÕES
O nosso carnaval, foi sem­

pre prejudicado pelas chu­
vas. Para os próximos anos

devemos aproveitar o dia de
sábado. Devem sair tôdas as

sociedades e Escolas de Sam­
ba. Vamos começar com tu­
do, já que não dá certo nos

domingos, segundas e ter­

ças-feiras.

O Lira T. C. e o 12 de Agôs­
to, não podem parar. As duas

grandes sociedades, devem
fazer um acôrdo para os

quatro bailes. Temos socie­
dade para isto.
APRESENTAREI OUTRAS

CONSIDERAÇÕES
Em outras edições apre­

sentarei algumas considera­
senhóra; ções digl)u,s qe lÍ�gístI;i�"

',;'<
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A (HUVA 'EMPANOU O CARNAVAL D'E ,1960 MUITA ANIMAÇÃO NOS CLUB'ES - OS P,ROTEGIDOS DA P'RINC'ESA lETRA 'CAMpIEõES
PERFEITA COBERTURA 'DA RADIO GUARUJA' EM (OMBINACÃO (OM "0- ESTADO" -·OUTROS 'DETALHES E SUGESTÕES

•

RI
Reportagem de recer o sol, deixando os ro-

Lázaro Bartolomeu liões com "água na bôca".
.

Mais uma vêz o nosso car- E' uma infelicidade que is-

naval é totalmente prejudi- to aconteça. Os nossos heróis

cada pelas chuvas. Aliás, isto dos galpões, trabalham dia e

é normal em todo os anos. Os noite, para mostrar ao nosso

sábados são sempre os me- público, como também para

lhores dias; e a partir de do- os turistas, os magníficos
mingo o castigo é na certa: carros alegóricos e de muta­

chuvas, até na quarta-feira ção. Ainda bem, que êles

de cinzas, daí começa a apa- I nunca esmoreceram, quanto

O Baliza da Escola de Samba "Filhos do Continente"

A Rainha do Copa Lord

mais sacrifícios, mais venta- mos somente o desfile das

de de apresentar a maravilha Escolas de Samba em frente

do carnaval de Florianópolis. à Prefeitura, enquanto que
Um grande número de fo- os Granadeiros da Ilha e Te­

liões não respeitaram os for- nentes do Diabo, foram pre­
tes aguaceiros, chegaram até judicados com as fortes chu­
a fazer demonstrações de re- vas, não tendo oportunidade
mo nas pôças d'águas no de abrirem os. seus maraví­
centro da cidade já que não lhósos carros de mutação em

havia outro geit� de brincar. movimento. A sociedade "Vai
No carnaval de rua, tive- ou Racha", foi mais feliz,

Lamentamos profunda­
mente o mau tempo em nos­

sa Capital, que ludibriou o

grande número de turistas

que aqui compareceram, uni­
camente para vêr o tão fa­

lado carnaval desta Cidade.

Reunião em Palhota... Façamos votos que isto não

• aconteça para o próximo
Or,estes Antonio Garcia, João ano, que naturalmente será
Thiesen, Vicente Freitas, Eugenio
Bispo Chaves ,e Norberto primm.

modificado o programa dos

____________ festejos de Momo.

(Cont. da i.a pág.)
Germano Berkembrock, industrial;
sr. Helio Oliveira, serventuario da

Justiça; Guilherme Scharf, comer

ciante; Celso Neves de Ollveiora,
serventuarío da Justiça; Febronio

T. de Uliveira, dlt,eíor' 'de Grupo
Escolar; Bertoldo seu, Herbert

Westphal, comerciante; Evaldo
probst, industrial; Amaro Fer�
reira de Macedo, índustríaf ;" José
Afonso Hareer, funcionário; VaI.
mor Rozar, lavrador; Ari wagner,
industrial Jorge Kloppel, funcio­

nário Público; Neide Bertoncini,
Maria das Neves da Cunha, do.

méstica; José Luiz Marins. Da
Bana: Raul José Martins, comer­

orante Gregório Martins, pesca.

d�r; F"ancisco Espindola, pesca
dor e jnocencío Chav,es de Sou_
za, funcionário Público. Da Guar.
da do Cubatão: João Euclides

Ferreira, comerciante; Edu Souza,
industrial. Da Enseada: Hermun_
dino Silveira, Osvaldo Candiao de

Souzã 'li Inacio I)alri. De Garo.
paba: Argemiro pacheco de Sou­

za, lavrador; Agenor João Lino,
mtendente- Ernesto Nauk, Vitor
Nauk e Alval'o Santos, in'dustriais'lDe paulo Lopes: Bertoldo Santos
serventugrío

.

da Justiça; JoaqUi�
Luiz dos Sanfos, industrial; Adllil'lberto Schmidt, comerciante e

Manoel dos Santos RUPP, inten_!dente. De São Bonifáoio: Ivo

Kuhnen, vereador- Ernesto Ch.
mitz, comerciante; Arnoldo Hes­

smann, vereador; Evaldo Kuhl;
Zeno Hawerroth, industrial e

Honor Lemkuhl, comerciante apo,

sentado.
"

De Biguaçú estiveram presentes:
sr. Walmor' Sarda da Silva, repre.,
sentante do preteíto Municipal;
sr. Pio Romão de Faria. presíden.,
te da 'Câmara Municipalá sr, Ivo
Gandolfi, agente estatístico; João
Carolino Zimermann, comercían.,
te; Avelino MulLer, construtor;
Hugo Amorim, Escrivão de paz.

De São José: Gentil , Sandrin,
presidente da LBA; 'José Elias
Coelho, arteSãO; Waldemar Sch.
mídt, pecuarista; vereador Valdir
Borges, Jacy Destre, representante
do prefeito Municipal, e João
Amaro Vieira, oficial r,�Ol·mado.
De Santo ,Amaro da Imperatriz:

prereíto Orlando Becker" José
Adão Lemkuhl, presídente da Câ­
mana Mtmicipal; vereadores José
João Ventura, Jorge paulo Gui..
marges e Alirio Bozzle; srs, Ma­
noel Julio Pereira, Gotlieb fon Se.

man, pedro Thiesen, Leopoldo
Brugmann, Rodolfo HorstmaÍm,
Leopoldo HiUemhelm, Leopoldo
Cems, Antonio Marcolino Ko;rich,

Os Pasistas dos '''PROTEGIDOS DA PRINC:ÊSA", foi um dos sucessos da

Escola de Samba

Nos Clubes o carnaval foi I Percorremos tôdas as socíe­
além da expectativa, muita I dades do interior da Capital,
animação e muita ordem.] (Continua na 7.a página)

saiu no sábado e abriu os

seus carros no bairro do Es­

treito, não saindo mais, con­
servando os carros intactos.

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 3 de Março de 1960

Srta. Teresa Amim, venceu o Concurso de Fantasias para
senhoritas no Lira T. C., com a fantasia de "MADAME

BUTTERFLY"

CARNAVALESCAS
Somente os grandes e tradicionais ranchos, pon­

teados pelos "Protegidas da Princêsa" afrontaram o

dilúvio que desabou sôbre a Capital, de domingo até
ontem.

A água foi tanta que, para enfrentá-la os foliões
deixaram suas fantasias em casa e se vestiram de

qualquer. jeito.
Houve, por isso, verdadeira inundação de sujos,

como são chamados os fantasiados sumàriamente.
Eis aí um paradoxo. As chuvas, que sem..pre la­

vam, desta vêz sujaram!
X X X

Terça-feira. última esperança para os carnava­

lescos. Mas qual! As cnuvas já vinham vindo.
Ao clarear do dia, ali no botéco do Mercado, o

criolo esquentou o corpo com meio cópo de privação
dos sentidos, foi até a porta, namorou os céus ven­

tudros, deu uma rodopiada de samba, riscou o pan­
deiro com o polegar e atirou-se vencido numa ca­

deira:
_ Não adianta! A Igreja aqui é muito forte!!!

X X X
Parecia um monge. João Maria reencarnado,

um tanto mais velho e mais dolicocéfalo: porte ma­

jestoso, cabeleira branca, escorrida pelos ombros,
barbas de D. Pedro II.

'

Sua figura respeitabilíssima, chamava a aten­

ção, mesmo no carnaval.
Pediu um uísque, no "Chiquinho". A turma des­

respeitosa achou formidável. E a pergunta saiu logo:
- Mamando, hein, vovôzinho?
- Cuide da sua vida! Se me respeitassem não

acontecia isso!
O tom era firme. Imperativo. Sem vêz para in­

timidades.
O patriarca virou seu scot, enxugou os bigodes

e as barbas, virou-se para os foliões, fêz uma curva­

tura e despediu-se:
- Divirtam-se, rapazes! São os meus votos ...

os votos de. .. NO':Ê!!!
X X X

de Agôsto

Discussão:
- ES1'.!rto nada! Aquilo é mais tolo e mais

egoista do' que acompanhante de blóco!
Sem compreender a comparação, pedi expli­

cação:
- O sr. já reparou êsses acompanhantes de blo­

cos? Pois veja: quando o cordão arranca lá de lon­

ge, êles aderem e veem junto, pelos lados, pela fren­
te atrás. Quando o blóco atinge o centro, êles estão
aÚ enquadrando-o. Os que ficaram no meio fio, nes­
sa 'ocasião, são empurrados para trás, por êles. Por
causa dêles, o espaço para a exibição, evoluções e

passos, fica apertadíssimo. Em resumo: são egoístas,
porque somente êles querem ver o blóco que já viram
desde o comêco e verão até o fim; e são tolos, por­
que não apreciam senão o mesmo blóco. Só vêm o

que já viram e não deixam os outros ver!
X X X

- Não é possível! O Riberto fantasiado de mu­

lher l ? Perfeito! Um artista! Vou mexer com êle!
Quando a mão bôba mexeu com êle, estalou uma

bofetada.
Não era Riberto. Devia ser a Amélia. Se não fôs­

se, pelo menos era mulher de verdade ...
X X X

Terça-feira. Com dísposjcão aquática, alguns
cordões desfilavam. Quando o primeiro defrontou o

Palácio, o Ziggelli, irradiando, informou pelo micro­
fone da "Diário da Manhã":

- Na séde do govêrno, nas sacadas do Palácio,
as mais altas autoridades se preparam para aplau­
dir o desfile. Observa-se a satisfação das autorida­

des, em cujos semblantes um sorriso aberto ...
Foi bem aí que a ELFFA - com perdão da má

palavra - pifou. Foi-se a luz e veio a escuridão total.
Felizmente, cinco minutos depois, a claridade

voltou. "Mas, o sorriso havia desaparecido das auto­
ridades da sacada e a sacada havia desaparecido das
autoridades ...

Da esquerda para a díreíta, "Os Palhaços", no Clube 12 de.Agôsto, Blóco dos "Ac:i1J nhados", do.::I2 de AgôRto e um aspeqto do tradicional baíl, do Lira T. C.
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